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PORTO 2 DE NOVEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


- O vice-consul portuguez em Vigo acaba 
de prevenir a Associação Commercial d'esta 
raça da resolução lomada ultimamente pela 
-Sunta de Saude Pública d'alli ácerca dos na - 
vios porluguezes. 
Consiste essa resolução em determinar 
quo os navios portuguezes, vindos dos portos 
do Brazil, só possam demorar-se em Vigo o 
tempo preciso para refrescar; e lindo esse pe- 
tiodo tenham de tomar .o mar alto e sahir 
au destino, ou dar entrada no lazareto de 
S. Simão para quarentenar, visto que estão 
havidas como suspeitas as procedencias do 
imperio. a 

Ao brigue «Duque do Porto» já foi ap- 
plicada a determinação. Demorou-se tres dias 
o porto incommunicavg), mas foi obrigado 

«entror no lazareto. d 
os abaixo as peças ofliciaes que di- 


-  Dámo 
zem respeito a esta occorrencia. 


uss quarentenas não 6 lão pequena 
não façam esforços para evitar uma 


do Porto e fossem obrigados a arribar a V go, 
arem em S. Simão. 


arentena feita em Vigo de nada vale. 
pesar d'ella os navios tem de quarentenar 
pesuoda vez em Lisboa para voltar 

a ê 

do passa conselho pelos males da navegação 


nacional, e muito principalmente pelos sof 
frimentos a que obriga a do Porto. Não é 


inda de segunda arribada, 


Ross 
segunda quarentena os navios, não se lhe 
admiltindo a feita em Vigo, possa encontrar 


desculpa Perante um julgador circumspecto | 


e imparcial. 


ne Ag 2 
ossivel que a determinação de violentar à |; 


asen cargo, para o lazareto de Lisboa, sem 
duvida por ter recebido ordens do seu go- 
vero que assim o prescrevem, mas que não 
effectuam a sua sabida immediatamente como 
é disposto pelas leis sanitarias| do reino: 
consideradas sujas todas as procedencias do 
dito imperio por reaes ordens vigentes, 
poderá a demora dos navios que d'alli veem 
comprometter o estado sanitário d'esta lo- 
calidade; estricto observador das leis é dis- 
posições que regem-a este respeito, vejo-me 
na necessidade de participar a V. que não 
póde permittir-se a demora de nenhum navio 
daquela procedencia mais que o tempo pu- 
ramente necessario para refrescar, fazendo- 
se um seguida ao mar ou para o lazareto de 
S. Simão, unico ponto onde póde dar-se aos 
navios toda a qualidade de hospitalidade seja 
qual fôr a causa que impeça de sabir do por- 
to, pois, como levo dito, n'esta bahia não 
posso consentir que permaneçam mais que 
o pequeno nomero de horas que a lei 
marca, entendendo-se esta medida com a 
barca «Alfredo» que entrou a nonte pas- 
ada procedente do Maranhão, terminando 
na de hoje o periodo que se prefiva para a 


sua incommanicação e estada no porto, — 


Deus guarde a V. — Vigo 21 de nutubro-de 
|. — Franeisco Montenegro y Forrella, — 
Vice-Consul de S. M. Fidelissima n'este 


porto. 


Está conforme. — F. Filgueira, encarre- 


gado do Vice-Consulado. 


Vice-Consulado de Portugal em Vigo. — 
.º 2. — W.mº sor.: Confirmando a minha 


cópias juntas das communicações que obri- 


E m o bri E 
O nO o Ped Ps O brigue poriuguez «Duque do Por. 


o» a entrar no lazareto de S. Simão e a 


fazer quareptena. [esta oceorrencia dou co- 
? nhecimento ás authoridades competentes para 
ao *or-los devidos effeitos. 


Deus guarde a v. s.? Vice-Consnlado de 


inconcebivel a indiferença Portugal em Vigo, 27 de setembro de 1860. 
— Por authorisação de snr. Consul geral, 
P. Filgueira, encarregado do Vice-Cansulado. 


HI.”9 snr. secretaro da Associação Com- 
ercial do Porto. E 

Commandancia de Marinha y capitania 
e Puerto del tercio y Provincia de Vigo. 


— Respondendo ao oficio de V. desta data 
manifesto-lhe que segundo me imforma o 


Vice Consulado de Portugal em Vigo =-| piloto-mór d'este porto não ha na aetuali- 


dirigiu esta Junta de Saude, t 


sair ii 


etuar-so 3 sabida por causa dos ventos con- 


trarios que reinarem, e poderá acontecer quer 


qualquer navio se veja na necessidade de ir 
para o lazareto; com o fim de evitar qual- 
quer ulterior exp] 


= HI.mº snr. Tenho a honra de remet-| di 
cópia junta da communicação d 


mente para o mar, ou ir parajdo 18% 3 
o lazareto. Como nem sempre poderá effe-| Vice-Consulado da nação Portugueza. 


ade sahida para o sul por estar o cariz 
o S. E. e muito carregada a atmosphera, 
lendo baixado consideravelmente 6 barome- 
q eiuto do T , 


Está conforme. — F. Filgueira, encar- 
egado do Vice-Consul. 


Junta Provincial de Sanidad de Vigo. 


ação a este respeito, será|— Sem duvida por um esquecimento natu- 


“conveniente que v. s.* se digne fazer com|ral, se não serviu V. ter presente a minha 
que a medida da Junta chegue ao conheci-|communicação que com data de 2L do cor- 


mento de todos os armadores d'essa Praça, rente lhe di 


gi em consequencia da estada 


po's parece que alguns entenderam que osjna bahia, mais do que o tempo qne a lei de 


seus navios | 


m perinanecer fundeados| saude prefixa, dos navios que procedentes 


inçommunicaveis 0 tempo que quizerem, es-|do imperio do Brazil arribam a este porto 


perando 'o bom tempo. 

Deus guarde a v. s.º Vice-Consulado de 
Portugal em Vigo 22 de setembro de 1860. 
— Por aulhorisação do snr. Consyl geral, F. 


sem se delerminarem a ir para o lazareto 


ou a sahir incommunicaveis inmediatamente 
para o porto do seu destino. — Por sensivel 
que me seja não posso deixar de reiterar a 


Filgueira , encarregado do Vice-Consulado.|V., como representante que sou do governo 
— Ul.mº snr. Secretario da Associação Com-|deS. M na parte sanitaria, o que na mi- 


mercial do Porto. 


Junta Provincial de Sanidade de Vigo. — 
Tendo observado que os navios portuguezes 
procedentes dos portos do imperio do Bra- 
zil, são mandados por esse Vice-Consulado, 


O E êRea 
A ORPHÃ 


(Houten Clara.) 


POR HENAI CONSCIENCE. 


(Continuado do n.º 248.) 


Iv 

— "Teve a bondade de me mandar cha- 
mar, minha senhora | — disse a directora das 
orphãs, entrando no quarto da condessa de 


Alimata. — Eis-me aqui so seu serviço. 
— Bem vinda seja !—exclamou a condes- 
sa — te-se n'eSta cadeiraao pé de mim, 


que desejo fullar-lhe. Sem duvida já adivi- 
nhou o objecto de que vamos Lrsclar ? 

— E de Houten Clara, senhora condessa? 

— Exactamente. Sabe a historia d'essa 
menina ? 

— Pouco sei ácerca d'ella, minha senho- 
ra, Houten Clara havia já um anno que es- 
tava no estabelecimento, quando n'elle en- 
Wei como directora. Soube pelos senhores 
aministradores é esmoleres, que, em conse- 

uencia do incendio e devastação de uma 
aldeia, ficára ella orphã, e que um soldado 
a recolhôra por dó, e tivera cuídado nella. 
Tempo depois, a instancias de um parente 
do fundador do-nosso recolhimento, foi admit- 
tida. Em quanto aqnim, não acredito n'uma só 
palavra da tal historia; sempre vi nella uma 
fabula inventada para oceultar a verdadeira 
origem de Clara. E 


— E Clara não sabe nada de seus paes? 


=— Apenas se recorda vagamente de que, 
quando era muito creança, vívia n'uma al- 


deia, em companhia de- uns rusticos. E o 
que me foz julgar que ella não conhecen os 


nha referida communicação tive a honra de 


manifestar-lhe, e fazer-lha presente que ten- 
do chegado ao meu conhecimento que n'es- 
te porto está ha tres dias o brigue portu- 
guez «Duque do Porto» depois de ter envia- 
do uma altenciosa recommendação ao capi- 


e e eim 


tão do dito navio para qne so fizesse ao mar 
on entrasse no lazareto a cumprir o perio- 
do quarentenario, que a lei designa para os 
da sua classificação e circumstancias, não & 
verilicou, e 9 levo ao seu conhecimento para 
que dê as prosidencias nscessarias, afim de 
que tenha efectivo cumprimento o que deixo 
manifestado, em favor do melhor serviço 
sanitario, servindo-se accusar-me a compe- 
tente recepção d'este officio. — Deus guarde a 
V. Vigo 27 de outubro de 1860. — Francisco 
Montenegro y Forrella. — Sar. Vice-Consul 
portuguez n'esta cidade. 

Esta conforme. — F. Filgueira, encarre- 
gado do Vice-Consulado. 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 8 DE OUTUBRO DE 1860. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos ) 


Depois da partida do paquete francez 
pouco tem havido de importante para levar 
ao conhecimento dos leitores do «Commer- 
cio do Porto», comtudo não deixarei pos- 
sar a oecasião da sahida do paquete inglez 
«Oneida» sem noticiar o que mais digno de 
menção liver occorrido. 

O povo fluminense elamava ha dias por 
agua, porque havia perto de tres mezes que 
não chovia, e asêcca era tal que se chega- 
vam a pagar barris de agua a 18280 réis. 
Todas as fontese chafarizes tinham seccado, 
a ponto de ser necessario ir buscar agua a 
distancia de uma legua fóra da cidade. Nos 
dias 4 e Sdo corrente choveu, porém, aqui 
a tal ponto, que já se obtinham barris de 
agua a 40 réis, e fui chuva que fez muitos 
estragos no Rio, isto é, alagou muitos pre- 
dios e fez algumas victimas. Estes desastres 
foram tão sómente em tetra; nomsr não me 
consta que houvesse desastre algum. 

Ainda continúa na provineia da Bahia a 
grande crise que a tem flagellado. Tem por 
lá perecido muita gente em consequencia da 
grande fome. A farinha de mandioca está 
subindo de dia para dia. e já custa a sp- 
parecer nas vendas, e essa pouca que appa- 
reee, segundo um periodico d'aquella cidade, 
querem por cada prato 48000 réis. Alem de 
ser por um preço d'esta ordem, é tão: fina 
que parece chumbo de caça. O povo, pelo 
que me dizem pessoas que teem vindo d'a- 
quella desgraçada provincia, está-se suslen- 
tando com uma farinha quo fazem da raiz 
de uma especie de liculizeiro, e que não 
tem ais de cinco palmos de altura, mas 
cuja raiz é basiafite profunda, Pizam-na para 
rmeron a farinha. - 

Nas eleições da Bahia tambem houve 
muita desordem. : 
Neste paquete vieram de passagem os 
snrs. Vianna de Lima e Russell, signatarios 
do contracto, em virtade do qual teem de 
se construir as obras necessarias para es- 
gôto e limpeza das habitações d'esta cidade. 
Segundo participam de Londres, apezar de 
todas as contrariedades com que os empre- 
zarios de um tão gramilioso e util melhora- 
mento tiveram de Intar nos tres annos e 
meio que estiveram na Europa, póde-se di- 
zer que ainda não estão perdidas as espe- 
ranças de vêrmos realisado entrê nós o unico 
systema de esgôto capaz de dar á capital do 
imperio o cunho de cidade salubre e civi- 
lisada. Os snrs. Vianna e Russell já conse- 
guiram ultimamente na praça de Londres o 
apoio de seis capitalistas abastados e de 
grande influencia, que se compromettem por 
si e seus amigos a obter o capital necessa- 
rio para a construeção das obras proje- 
etadas. 

As eleições teem trazido comsigo algn- 
mas consequencias bem lamentaveis 


Do Ceará as noticias a tal respeito são 
muito desagradaveis. No Icó, por occasião do 
[respectivo processo eleitoral, houve 15 mor- 
tes. Na capital daquela provincia receiava- 


dessem outros conflictos d'esta natureza. O 
governo geral Linha expedido tropa para con- 
ter o puvo e manter a bda ordem. Quando 
isto acontece com as eleições de juizes de 
paz, que fará com as de deputados, que de- 
vem principiar no mez de dezembro! Em 
Pernambuco correram pacificamente. 

Em Sergipe houvo um grande incendio 
que cestruiu 9 predios. As eleições corre- 
ram alli debaixo de muitas desordens. Por 
oecasião de ir o povo ás igrejas malrizes 
lançar na urna uv seu volo, deram-se scenas 
tristes, lravando-se uma briga, de que re- 
sultçu ficarem muitas pessoas feridas. De 
quasi todas as províncias recebemos nolíicias 
iguses a estas. 

Pelo vapor inglez «Mersy» recebemos 
hontem notícias das republicas americanas, 
mas nada contéem de interesse. O governo 
brazileiro mandou suspender a execução do 
tratado de commercio e navegação, celebra- 
do entre o Brazil ea Republica Oriental do 
Uruguay em 4 de setembro de 1857, e de- 
clara só subsistente entre os dous paizes o 
de 12 de outubro de 1851. 

A alfandega d'esta côrte tomou por con- 
trabando uma porção de riquissimas armas 
prohibidas, assim como bengalas com esto- 
que e sem elle, chicotes, punhaes, bayone- 
tas, facas de ponta e outros objectos iden- 
ticos, os quaes foram remetlidos para os àr- 
mozens de deposito do arsenal de guerra. 
Temos no Rio mais uma companhia de 
seguros maritimos denominada — Nova Re- 
generação. — O seu presidente é o snr. João 
José dos Reis. 

Foi descoberta no Banco Agricola uma 
emissão fraudulenta de acções, praticada 
n'este estabelecimento pelo seu escriptura- 
rio José Marques Pinto, portuguez, que an- 
teriormente fôra empregado no consulado 
de Portogal. O delinquente, logo que se deu 
no Banco por esta descoberta, embarcou em 
um vapor da carreira de Nilheroy e tentou 
suicidar-se alirando-se ao mar da ponte das 
barcas da mesma cidade, porém um car- 
pinteiro, tambem portuguêz, salvou-o. José 
Marques Pinto é pessoa que gozava de bda 
posição e acha-se preso. Segundo me infor- 
maram, é natural d'essa cidade do Porto. 

Pediu a sua demissão de presidente da 
provincia de S. Paulo o dr. Policarpo Lo- 
pes de Leão, ficando com aquela pasta in- 
terinamente o vice-presidente. Ainda não 
sei uella pr 
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slli administrou foi sempre gucrreado pela 
imprensa Paulista. Corre que a companhia 
de navegação Anglo-Luso-Brazileira não con- 
tinuará mais as suas viagens para este porto. 
Na verdade éum mau fado que persegue as 
companhias portuguezas de navegação. 

A medida tomada pelo governo portu- 
guez de mandar annunciar em todo o reino 
a mortalidade dos subditos portuguezes, que 
véem para o Brazil,.e de os desviar assim 
da emigração inculindo-lhes no animo o re- 
ceio de uma morte certa ao pôrem o pé no 
territorio brazileiro, tem aqui sido muito 
mal recebida. Alguns subditos d'este impe- 
rio protestaram contra o governo de Portu- 
gal e não o tem poupado. pela imprensa, 
censurando em Lernros fortes o seu procedi- 
mento, no qual querem vêr um proposito 
de dessereditar o Brazil. Parece-nos que o 
governo de Portugal fez o seu dever e bem 
andára em prevenir aquelles que estão con- 
fiados à sua guarda. Nisto não ha propo- 
sito de desacreditar o Brazil, bia solicitude 
pela bôa sorte dos seus governados. Ha mais 
tempo que elle devêra ter tomado uma tal 


medida, que por nenhum portuguez póde 
ser estranhada. 

4 policia tem descoberto estes dias al- 
gumas letras falsas na praça, assim como 


se que em outras localidades da mesma se tambem moeda em papel falsa imitando a 


do tesouro. 

Pela estrada de ferro União e Industria 

foram transportados durante o mez de se- 
tembro proximo passado 77:864 volumes, 
sendo entre elles 6:029 saccas de calé con 
238:899 arrobas. 
- Segundo me consta por uma carta par- 
ticular escripta da Bahia, parece que se vai 
dar alli em poucos dios principio aos Lra- 
balhos do gaz, sendo esperado n'aquella ca- 
pital no 1.º paquete o engenheiro inglez que 
vem dar o risco para o gazometro. 

Teve logar la poucos dias a execução 
de um subdito bespanhel que assassinon o 
coronel Jansen do Paço no porto das Cai- 
xas em 1857. A excçução foi no logar em 
que este hespanhol commelteu o crime, 

No Rio não tem havido divertimento al- 
gum estes dias. Os lheatros com asultimas 
representações teem estado quasi sempro va- 
sios. O de S. Pedro, desde que o João Cae- 
tano partia para a Europa, não tem Lido 
influencia alguma. M."º Medory deu bon- 
tem q seu benefício em despedida do pu- 
blico fluminense, e parte no «Oncida» para 
Londres. > 

Está em cunstrucção n'esta capital ao 
largo do Machado um bello theatro, ques 
rá olugado ás companhias Iyricas e-drama 
cas nacionses ou estrangeiras. Uma asso- 
cisção composta de pessoas notaveis do Cat- 
tete, Flamengo, Botafogo e Larangeiras , 
denominada — Empreza Thearal do Caitete — 
tomou sobre si a coustrueção do thealro. Aquel- 
le importante bairro, que é aonde residem 
as familias mais notaveis da côrte, bamuito 
que devia ter um lbeatro. Com esle virá a 
Rie a contar 6 teatros. 

A galera norte-americana «Albus», em 
viagem de Boston para o Rio de Janeiro, foi 
a pique em mar-alto na altura da Bahia. A 
tripulação, composta de 23 pessoas, foi salva 
nos botes e levada a Magõas. Rê 
O vapor inglez «Midge», sabido de Li- 
verpool para Bombaim, perdeu-se na altura 
do Rio Grande do Norte: a tripulação foi 
salva por um navio da mesma nação e le- 
vada ao Ceará. 

Está á barra uma barca, e, segundo me 
informaram é a «Tentador» que vem do Porto, 
No ez de setembro entraram dentro 
da barra 117 embarcações de longo corso, 
No mesino mez entraram dos Estados-Uni- 
dos perto de 14,000 barricas de farinha de 
trigo para consumo da população. As ven- 
dos vinhos estrangeiros no mez findo, 
foi de perto de 4,500 pipas, a saber: Lisboa 
409, Porto 42, Marselha 891, idem branco 
435, Selle tinto 203, idem branco 142, Port- 
Vendres tinto 1,000, Alicante tinto 528, Ca- 
talão tinto 669, idem branco 128, Malaga 40. 
Desde o principio do anno corrente alé 
hojea praça do Io de Janeiro exportou em 
ouro para paizes estrangeiros 1,651:8008. Em 
igual periodo do anno anterior a exportação 
d'este metal subiu a 4,693:4905000. 
Os descontos nos bances continuam a 
ser de 9 por cento. Continúa a haver falta de 
navios no porto. 
Nada mais por este paquete. 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa'N.º 249 pe JO DE OUTUBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 
Boletim da viagem de S. M. 


se lembra de um cordeirinho que com ella 
brincava. Isto prova evidentemente que à 
creança não linha mãi, ou então, que se a ti- 
nha, abandonóu-a. 

A estas palavras, a condessa cahiu n'uma 
profunda meditação, e pareceu toda absor- 
vida pelos seus pensameutos, A directora 
percebeu isto, e não deixou de adivinhar a 
causa. A bôa mulher estava Convencida de 
que a condessa queria confiar-lhe um segre- 
do, e movida por esta ideia, diligenciava por 
dar á senhora vecasião de salisfazer O seu 
desejo. As conveniencias e a generosidade 
impediam-na de ir directamente ao seu fim 
Bem via que lhe cumpria respeitar o pudor 
da cendessa, e de fórma nenhuma arrancar- 
lhe uma confissão, que podia ser que ella 
não podesse fazer. E demais, quem sabe se 
ella se linha enganado ? 

Vendo que a condessa não dizia nada, 
terminou as explicações com estas palavras 
proprias para chamarem a allenção da nobre 
dama : 

— E' tudo o que sei, senhora condessa, 
da historia de Houten Clara. 

— Houten Clara! Porque não prohibe 
ás suas meninas que usem de appellidos tão 
feios ? 

— Minha senhora, querer e poder são 
duas cousas. Temos que cuidar em objectos 
de maior importancia. Fique certa de que é 
mais facil commandar um regimento do que 
governar um tal rancho de creanças. 

— Querida directora, pedi-lhe que li- 
vesse 0 incommodo de vir a minha casa 
para me dizer o que póde fazer uma pessua 
para proteger a pequena Clara? 


— Supponho, minha senhora, que 


a 
protectora será a condessa d'Almata? Em 
primeiro logar póde retirar a creança do 
tuidados nem o amor de mãi, é que de to-| recolhimento das orphãs e educal-a em sua 
dus os seres vivos que a acompanhavam sólcasa, porque ludas as orphãs são destinadas 


para criadas ou costureiras, a não ser que 
deixem o estabelecimento para casarem, o que 
tambem acontece de Lempos em tempos... 
A bôa mulher callou-se e pareceu es- 
perar a resposta da cundessa, mas esta fez 
um gesto de impaciencia como se dissesse : 
— E depois... depois! 
— Depois, cada orphã guarda uma parte 
do producto do seu trabalho ; este ganho 
insignificante, mas quolid o, accumula-se 
e fórma para cada uma d'ellas um pequeno 
capital. Quando sabe para se casar, as suas 
economias servem-lhe de dote; e se sahe 
para servir, é um recurso que tem contra 
as necessidades imprevistas e uma garantia 
contra o vicio. Qualquer bemfeitur, se qui- 
zor acrescentar és economias d'uma qr- 
phã alguns meios, póde assim suavisar a sua 
existencia fulura. 
— E tudo o que se pólo fazer? 
— Não sei dê outro meio, minha se- 
ahora, porque em quanto uma orphã está 
no estabelecimento, usa do vestuario da casa, 
come no refeitorio e nunca lem dinheiro á 
sua disposição, à excepção d'uma detern 
nada quantia, que é sempre pequena; tão 
ponco póde sahir, anão ser com licença es- 
pecial, e, sómente para ir trabalhar a bôas 
casas 
Os inquietos movimentos da condessa 
assaz manifestavam a afilicção que lhe cau- 
savam as palavras da dircetora. Com vo: 
triste e com um duloroso suspiro disse-lhe 
por fim : 
— Meu Deus! qual será, puis, a sorte 
Clara ? 
— Ob! miuha senhora, não custa a 
adivinhar. Mais para diante ha-de ser a mi- 
nha criada no recolhimento e ha-de servir 
tambem as orphãs; ha-de cosinhar, lavar, 
varrer... 


8 


de 


gnada — ha-de ser criada das outras or- 
phãs! 

—- Seguramentt, minha senhora, 

— 0h! não póde ser, não quero... 
- Pois, senhora condessa, é por ser 
amiga da creança que assim o decidi. Sup- 
ponha que não vem a ser minha criada, ou, 
pára melhor dizer, criada do estabelecimento, 
a sua sorte fica sendo muito peior, porque 
é então obrigada a sahir para servir casas 
estranhas, onde sofrerá a brutalidade dos 
amos e lulvez maus tractos. Temos ainda 05| 
conventos ; mas seria uma crueldade decidir 
nesse sentido'da sorte d'unia creança de doze 
annos, porque ninguem póde saber por ora 
que disposições de coração e de espirito se- 
rão as suas quando chegar esse lempo... 
A condessa, muito commovida, apertou 
a mão à directora. 

— Obrigada —disse ella— pela generosa 
afeição que tem á querida menina; uma 
mai não fallaria com mais interesse. E" uma 
pessoa de bem e sensata. Mas, diga-me, não 


seria possivel subtrahir Clara a essa humil- 
de condicção ? 

— Não entendo bem o que diz, minha 
senhora. 


— Por exemplo, se lhe dessem mestres 
para lhe ensinsrem o bespanhol e tudo o 
que deve saber uma menina bem” educada. 
ão podia ser, porque os adminis- 
tradores da casa não o consentiam. Uma tal 
instruce uão convem a uma costureira, 
nem a uma criada; seria para ella um ger- 
men de vícios e vaidade. 

— Criada! criada! —exclamou a condessa, | 
que se levantou suspirando — Não, não, 
não ha-de ser isso, meu Deus! | 

ábriu um armario, e tirou uma pezada 
bolça,que apresentou á dicectora, dizendo-lhe: 


somma consideravel. Junle-a és economias 
de Clara a fim de que ella possa ter a vida 
mais ditosa; não lhe recuse nada, satisfaça- 
lhe os menores desejus, faça-lhe aprender 
tudo; quero que ella viva contente e feliz, 
e que aquelle querido anjo não tenha nun- 
ca a mais pequena lristeza. Faça isto, e acre- 
dite que lhe ficarei elernamente reconhecida 
péla sua bondade! 

— As economias das orphãs param nas 
mãos dos administradores, minha senhora ; 
e uma vez que qualquer dinheiro para alli 
se deita, só póde ter uma determinada appli- 
cação. Não posso, portanto, fazer d'elle o 
uso que deseja. 

— Que infelicidade | Porque ba-de ser 
que tudo contraria os meus planos? E' de 
certo uina fatalidade! 

— Todavia, se a senhora condessa con- 
sente que eu conserve á minha disposição 
uma pequena parte deste dinheiro, desem- 
penharei quonto me fôr possivel a-sua bôa 
vontade. 

— Sim, sim, agradeço-lhe de prevenir 
tão generosamente o meu desejo. 

— Farei juntar O resto às economias de 
Clara, a titulo de donativo... da senhora 
condessa d'Almata ? 

A senhora ficou vizivelmente aterrada conr 
esta pergunta e baixou os olhos como uma 
pessoa que reflecte, ou se perturba. 

— Será melhor dizer que um anony- 
mo me entreguu este dinheiro, minha 
nhori perguntou a directora, com certa 
expressão. 

— Sim, sim; um anonymo;—respondeu 
a condessa; uma pessoa que desappareceu, 
e que ninguem sabe d'elia, Sim, é melhor! 


[Continúa] 


— Minha excellente amiga, aqui tem 


— Clara — exclameu a condessa indi- esta bolça cheia de dinheiro, que contêm uma 


LOVE 
CRP EE S 


MINISTERIO DA FAZENDA. los que se oppunham a tão benafico ir 


Annuncio para venda de fóros incorpo-|to. porque era mister concentrar para esse 
rados na fazenda nacional nó dia 20 de de-(effeito, rendimentos de outros estabelecimen- 
; T 3 n isti e 
zembro, perante o governador civil do Porto. [tos Que apenas existiam em nome; mas qu 
k rasa DA GUERRA. não deixavam de consumir as rendas, nas 


E respretivas administrações. 
Ordem do exercito n.º 42. 


Acabada a sessão das córtes em junho 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO El de 1836 apenas bastou o tempo decorrido 
INDUSTRIA. até 1 de agosto pars o novo administrador 

Mappa do movimento do deposito de vi-|geral realisar o mais ardente desejo da 
nhos e aguardentes, relativo ao mez de se- 


alma, ereando um abrigo util e seguro | 
tembro, remettido pela alfandega do Porto.ja orphandade da pobreza. 


A empreza de S: Enlos tem na verda- milhas da costa, a escota do traquets des no é 
de luctado com muias diflicaldades A snr.? moço dom » biate, arremeçando-o ao mar. 
Kenneth não agraou ns «Semuamabulr». Tan-| Infelizmente não poderam salval-o. O sinis- 
to à dama como « empreza concordaram naltro deu-se ds vito horas da noute. O des- 
rescisão da eseriptura igraçado tinha apenas 16 

m quanto não chega outra canto ralde Villa do Conde. 
qual infelizmente não poderá vir pelo fio ele-| Ss noute de quinta para sexta-feira da 
etrico por onde foi encomendada, os frequen-|sem: 1 passada alguns pescadores da Mur- 
taduores do tl farão cruzes nos|loza sultaram na proia de S. Jacintho, que-|nha, Manoel Martins d'Amorim, José Taidoro, 
auvidos, já ixam ao bilheteira, |rendo entrar na capella per um arrombamen |Fermando Antonio Gonçalves, - Francisco An-” 
porque a movia agora é de dous cunhos, não| tu ame pretendiam fazer Junto de uma ja-itonio Rezende e Antonio Guilherme Borges. 
obstante a de prata não ler muitos cunhos |nella. Porém “os vandalos foram presentidos Novo formal. Recebemes o n.º 1.º 


le Andrade, Manoel Cornelio dos Santos, João 
de Pinho B.rges e (filho menor. 

Passageiros. — O) vapor «Luzitanias, 
entrado hontem pelas 3 horas da tarde vin- 
annos, e era natu-'do de Lisboa, conduziu a seu bordo 4IL 

: Passageiros, entre elles os seguintes : 

Antonio Villela Areas, E. Braga, L. Caron, 
Maximiano José Conde, Joaquim Enes Baga- 


a 


ara 


INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES. 


PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON- 


TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


[Continua 


do do n.º 251] 


CAPITULO V. 
Das reclamações sobre as matrizes. 


Art. 48.º Concluída a matriz pelo es- 
erivão de fazenda, nos termos do artigo 
44.º, será patenteada aos contribuintes por 
espaço de dez dias, a fim de poderem exa- 
minar e reclamar o que se lhes oferecer o 


bem de sua justiça 
Art. 49.º 


O espaçe necessario 
celho ou bairro esc 


Te fim. : 
Am. 50.º 


O exame da matriz deve fer 
Jogar no caso da administração do concelho 
ou bairro; mas quando esta casa não lenha 
commadida- 
des indispensaveis, o administrador do con- 
olherá outra para aquel- 


+ nem as 


O escrivão de fazenda do 


O eollegio dos Jesuitas foi o edificio es-| 
colhido para a instiluição altamente piedosa 
que desde a origem foi destinado para com 
orpããos do sexo masculino, e cem do sexo 
feminino. 

K ainda hoje lembrado em Evora o dia 
11 agosto de 1836. 1 

Em cerca de dous mezes o magistrado 
superior do distrieto havia não sómente ven- 
cido todas as difliculdades apresentadas para 
eontrariarem o seu justo empenho; mas ti- 
nha órganisado tudo com o mais assiduo cui- 
dado e a mais acertada intelligencia. 

O dia-que deixamos referido, e no qual) 
se abriram pela primeira vez as portas da 
casa pia de Evora, foi de verdadeira galla 
para a eidade, Não ha pessva residente em 
Evora que não descreva ainda hoje aquella 
seena comu verladeiramente edificante. 

Sem convites, nem avisos lodas as se- 
nhoras e cavalheiros de Evora. coneprreram 
av templo, cujas portas acertadamente de- 
viam servir para entrarem os orphãos sem 
arrimo para quem a caridade estendia de 


nem cruzes, compara:la com a de unro. 

Algumas das pessoas mais estimaveis da 
sociedade lisbonense, e que estavam ausen- 
tes do reino, regressaram nos ultimos paque 
tes de Nantes e de Inglaterra. 

Citaremos entre outros, os marquezes de 
Vianna, viscondes de Almeida, José Izidoro 
Guedes e mayquez de Castello Melhor. 

Os «Pescados do Seculo XIX» agradaram 
muito no Gymnasio. São uma composição 
muito chistoza. 


— ———— 


REGOA 28 DE OUTUBRO DE 1860. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Escusamos dizer a cifra do arrolamento, 
porque já o «Commercio» a noticiou aus 
eus leilores, verificando-se o que diziamos, 
de que não chegaria a 30:000 pipas. E uma 
pequenissima novidade, e que póde dizer-se 
já quasi toda em poder de exportadores e 
especuladores, e algum do vinho que ficára 
por vender exigem por elle bons preços, já 


por- um guarda que alli fica, a fim de obs- 
tar do ronbo das madeiras pertencentes 4 
barra. Este acudiu lugo levando uma espin- 
igarda, que pretenden desfeçhar sobre aquel- 
fes malvados. Infelizmente para elle a arma 
lerrmu fogo, e um dos aggressores comecou 
chacinal-o com uma fouce roçaduura que le- 
vava comsign. 
Aos gritos do guarda acudiu gente da 
que tripulava os histes surtos no ancoradou- 
ro de S. Jacintho, e os ladrões fugiram. 

Parece-nos que este attentado não dave 
ficar assim. Ao menos dêem-se as providen- 
cias necessarias para que sejam castigados os 
delinquentes. Aponta-se a Murtoza tomo patria 
Welles. Expeçam-se as convenientes ordens 
ao administrador do concelho de Estarrej 
para que investigue, conhecendo dos indir 
duos que n'aquella noute furam pescar ; e co- 
mo eram alguns cinco ou seis, é mais fa- 
eil assim descobrir o fio da meada. 

A anthoridade administrativa deve mos- 
trar-se diligente para que mais se não res 
pitam estes crimes, que impertam um acto 


do jornal «Commercio de Coimbra», que se 
publica às quartas feiras e sabbados. 

O titulo do jornal define a sua indole, 
e é, por assim dizer, o seu programa. 
Damos as bôas vindas ao novo collega, 
que vem associar-se ás nossas aspirações à 
esforços em prol das interesses valiosos do 
commercio, que é um dos mais poderosos 
alimentos das forças vivas do paiz. 
Theatro. — Hontem deu a companhia 
hespanhola, no thestro Baguet, a primeira 
representação da opereta, de caracter auda- 
luz, «O tio Canilleta. 

E" um quadro de costumes baixos, e que 
tão rebaixado se afigarou sos espretadores, 
que lhes não dispensaram mostras de de- 
sagrado. 

O duetto da dama e tenor, no 2.º acto, 
foi applaudido, provando assim o pablico que 
sabe estremar as cousas, pois é o unico tre- 
cho bom da operkta. 

A zarzmeila «O visconde» não é nova 
para o Porto, e as recordações e compara- 
ções, não favorecem a actual cempanhia, ver- 


concelho ou bairro convidará, com a ne 
cessaria- antecipação, us contribuintes, por 
um edital, para 0 exame de que trata 0 


porque os tiveram na vindima, já porque os 
realisatão a final. j 
Havia aqui uma porção de vinhos ve- 


junto ao altar os seus braços maternaes. 
Os innocentes chegaram alé essa porta 
com os andrajus da miseria e com elles, 


de vandalismo e profanação. 
Vai abrir-se um nevo mercado mensal, 
no sitio de Cazal-Comba, conselho da Mea 


dade é que a execução foi agora confiada às 
segundas partes. 
Houve grande concorrencia. . 


artigo antecedente, e para apresentarem. 


lhos das novidades de 1834 a 1836, segun- 


dentro do praso estabelecido no artigo 48.º, 


as reclamações que 


$ unico. Estes editses serão aflixados| 
nos lugares do custume, e publicados pela 
iinprensa nas terras onde houver folhas pe- 


riodicas. 


Art. 51.º As reclamações de que tra- 
ta o artigo antecedente podem ter por ob- 


jecto: 


1 Erro na designação das pessoas e mo- 
radas, ou do emprego, profissão, industria, 


arte. ou officio ; 


a lei lhes faculta. 


4 Tojusta designação da classe ; 


11 Indevida 
pessoas ; 


IV Inexactidão na designação do facto 
ou factos sobrs que tenha de recahir a con- 


tribuição. 


- $ unico. Todas estas reclamações podem 
ser feitas pelos proprios collectados ou por 
Outras pessoas, dentro do praso estabeleci- 


do no artigo 48.º 


Art. 52.0 As reclamações de que se 
trata serão feitas por escríplo e entregues 
escrivão de fazenda do concelho 


ao 
bairro. 
$ unico. 


Art. 53.º 


cido no artigo 48.º 


inelusão vu exclusão de 


Us reclamantes deverão men- 
cionar os fundamentos das suas reclamações 
e haverão os documentos com que as instru 
rem logo que deixem de ser necessarios. 
U escrivão de fazenda tomará 
conhecimento das reclamações que lhe fu- 
«rem apresentadas dentro do praso estabele- 


servindo-lhes de guia, entrava o magistrado 
administrativo a quem Deus permittia a graça 
singular de abrir á infancia desvallida uma 
das muitas portas da sua infinita Misericordia. 

Caminhou o prestito evangelico entre sor- 
risos de alegria e lagrimas de piedoso. en- 
tusiasmo. 

Finda a ceremonia religiosa todos aquel- 
les innocentes acharam posta a meza que 
alé hoje lhes não faltou: e no conforto da. 
caridade recebem pela instrueção a luz que 
lhes esclarece e eleva o espirito á contem- 
plação do sentimento elevado que inspirou 
a fundação da casa em que são creados e 
educados. 

Ainda hoje aqueilas alinas innocentes, 
quando agradecem nas suss orações os be- 
neficios recebidos da Providencia Divina, im- 
pleram as graças do Altíssimo em auxílio 
do seu benemerito fundador. 

Nas tormentas politicas, nas viclorias da 
tribuna, nos conselhus do rei alguma vez 
tambem n recordação festiva d'esses orphãos 
terá achado logar-no anime do snr. Avila, 
que não troca os titulos mais elevados que 
o condecoram pela modesta mas insigne hon- 
ts de haver sido Tundador da casa pia de 
Evora. 

Já está publicado o programma da ses- 
são real da abertura das camaras para o 
dia 4. 

Não"consta que haja tenção alguma de 
adiar o parlamento. 

O orçamento será apresentado nos pri- 


ou 


d a 4 “=. |meiros dia: 
$ unico. Para os efeilos deste ari al = 
o escrivão de fazenda poderá convocar os i 
o * y ectiva cominissão, serão propostas ao voto 
respectivos infurmadores lonvados e regedo- HE camara. Neste ponto So ministro da 


res de parochia 


» e quaesquer pessoas ido- 
neas para o esclarecer, e exigir as informa- 


ões que liver por necessarias. 


Art. 54.0 


O escrivão de fazenda deci- 


fazenda dará conta do uso que fez da au- 
thorisação para reduzir a pauta ao systema 
metrice, podentio elevar ou descer o direito | 


do nos informam, que por vezes pôde rea- 
lisar boas preços, por se conhecer que era 
legitimo d'aquellas novidades, ou sproxima- 
das, mas não se vendia-por estar na mão de 
um homem que preferia passar por vexa- 


mes, o vél-o ir desapparecendo em peque- 


nas execuções judiciarias, a vendél-o por uma 
só vez, apurando uma bôa fortuna, e, o que 
mais é, sufirendo talvez grandes privaçõesl! 
Esteve muitos annos no maior abandono sem 
o beneficiarem , nem lotarem, á mercê de 
quem lucrava com semelhante exfravagancia, 
a pouto de encontrar-se muitas pipas qua-i 
vasias, outras com 5, 7 e 8 almudes, e ne- 
nhuma talvez com mais de 16 a 18almudes! 

Finslwente este vinho vendeu-se agora 
ao snr. Aflunso Botelho pelos preços de réis 
2008000 a 210$000, segundo nos dizem, e 
sendo na primitiva cerca de 200 pipas, não 
reslisará agora mais de 80 a 90 pipas. E' 
uma bôa acquisição para 'o comprador que 


tem os meios necessarios para o tratar con- 


venientemente, devendo depois obter bons 


preços pela bôa qualidade do genero, e por 


Ler uma velhice real, e não contrafeita co- 


mo apparecem muitos. Bom foi que esta ven- 


da tivesse logar para não desapparecerem de 


todo vinhos d'esta qualidade, que tão raros| 


se tornam. - 

Congralulamo-nos com a imprensa, a As- 
sociação Commercial, e com todos que teem 
pugnado para pagamento dos direitos da 
aguardente em qualquer ponto que pareça 
conveniente, sem ser preciso fazer a RE 
batendo O absurdo que esta 


pelus interesses que hão-de d'ahi porvir ao 


thesouro publico, desconcertando quuesquer 


projectos de contrabando que estivessem em 


1 Vigor, peios graves transtornos que se 
evitam, já bastante demonstrados, e mesmo 


dirá como fôrds justiça, dentro de oito dias 
contados d'aquelle em quê expirar o praso| 
para a apresentação das reclamações, todas 
as que houverem sido apresentadas em tem- 
Po, e palenteará acto continuo as suas de- 


até 10 por cento sobre a laxa antiga. 
bido como o mesmo ministro foi liberal n'esta 
sentido. 

E provavel que nas reducções propos- 
tas sejam attendidos o assnear, cafê, baca- 


mente, e » Que os. restricções postas em prá- 
tica obrigariam descerto, o que serigde algu- 
ma maneira desculpavel. Convencido o ilustre 
ministro respectivo da utilidade geral que 
isto lraz consigo, de certo resolverá como 
é de justiça, não espaçando resolução lão 


sa- 


cisões. 


S$ unico. As decisões do escrivão de fa- 
ipto e motivadas quando | 


zenda serão por eser 


julgar improcedente slguma reclamação, 


qual n'este caso será entregue a 


com os documentos 
Art. 7 


allegar 0 que 
interesses. 


que tiver exhibido. 


A reclamação de um Lerceiro | 
não será decidida sem 
avisado aquelle a quem disser respeito, para | 
se lhe oferecer a bem de seus 


que previamente s; 


(Continta) 


e | 


ENTERIOR. 


LISBOA, 3 


[Corresp. part. do 


Em quanto El-Rei o Senhor. D. Pedro 


V permaneceu em 


naquela cidade. Só assim é possi 
mir a quantidade de 


tançavam das janel 


simas colxas de vistosas 
M. passava por qualquer 

A Séeca igrejade S. Pr 
Os dous templos que mais eaptivaram a at-| 


tenção de El-lei, 
A visita des. 


ra no dia 24 deixou ni 


Braias recordações, 


A um dos actuses conselheiros d 
rôa deve a cidade de Evora esse 


nisado e picdoso esf 
Entre as mui 
decorações 


estrangei 
to d'esse m 


co premio de tão a: 


nistrativo. 


E" a modesta fita azul esenro e cruz de 


prata de cavalleiro 
Mais do que mu 
coração bem furmad 


nos referimos, essa cruz sin 


1 DE OUTUBRO. 


«Commercio do Porto»). 


Evora choveram flo 


if 
ss, forradas de riqui 
sedas, logo que 
rua. 


ancisco for; 


M. 
O animo real mu 


tabelecimento. 


honrosas e gradusdas con- 
Pt = 
inistro, avulta uma que foi o a 
ssignalado serviço admi- 


iras que adornara o 


ds Torre Espada. 
itas 


o do cavalheiro a 


mo a estreila annunciadora da brilhante e 


Feira de serviços emin 


terra, nos mais ele 
e nas suas mais es 
O conselheiro 


districto de Evora 


entes prestados a e: 


vados cargos do Estado, 


Pinhosas commissões. 


a À de Estado Antonio José 
d'Avila era em 1836 administrador geral do 


Quando fui nomeado estava a pasta 


o reclamanto 


vel expri-| de 
9res que as senhoras nho da su 


& Casa Pia.de Evo- 


a co- 
bem orga- 


Bran-eruzes preza o 
quem 
gella, que foi co- 


luan, papele lãs, até onde, nestas duas hy- 
potheses, se não arruine o fabrico do paiz. 

Osnr. ministro da marinha prepara pro- 
“jeelos de viação e colonisação para as nos- 
|sas colonias, cum especislidade para a Africa 
oecidental. 

O snr. ministro do reino apresentará al- 
guns projectos tendentes a melhorar a ins- 
trueção elementar, não sendo esquecidos, 
pelo que nos consta, os pobres mestres de 
instrucção primaria. 

O snr. Moraes Corvalho trabalha em re- 
gular de um modo digno e conveniento a| 
dutação do clero, confeceionando ao mestno 
passo outros projectos para melhoramento da 
administração da justiça. 

A convenção com o Brazil quanto á emi- 
gração lalvez se possa ainda apresentar na 
proxima sessão, mas a que diz respeito á 
[propriedade litteraria permanece cercada de 
imatores dificuldades, 

E” para sentir o regresso do snr. conde 
Thomar, porque s. exc.*, no desempe- 
a missão da nosso ministra” no 
is- Brazil, tem cabalmente provado que deve- 
S.lmos escolher para chefes das nossas mis- 
sões nos paizes estrangeiros homens de in- 
'telligencia superior e não as nullidades, a 


a 


eja 


res 


am 
quem o bubito não fez mongss. 

Chegou no vapor de Nantes a suissa que 
foi aia dos filhos do snr. Silva Carvalho, e 
que s. exc.?, no justo empenho de provar 
qne ella estava viva, mandou vir a Lisboa 
à sua custa. Realmente, depois dos doeu- 
mentos publicados e do retrato, não sabe- 
mos que podesse haver nem a mais leve du- 
vida a semelhante resprito. 

Maria Luiza Rubin é effectivamente Maria 
Laiza Rubin. Veremos agora se acabam os 
incredulos que ao meio dia se julgam á meia 
noute. 

Novamente elogiamos o snr. Silva Car- 
valho pelas deligencias e despezas feitas a 
fim de levar a evidencia ao animo de todos 

Conforme tinhamos vaticinado agradou | 
muito o «Cerco do Porto», drama do sor 
José Romano, anthor que possue muitos re- 
cursos dramaticos e que já tem sido feste- 
jado, pelas suas obras, não sómente, em 
Portagal, mas trimbem no Brazil. 

O drama venceu a difliculdade de não| 
suscitar as inimizades politicas que separaram | 
Os portuguezes em dous cimpos, na epocha | 


Ho 


ar- 
sta 


do 


jacto teve logar com audiencia das 


instante, e de tanto alcance, porque o tem- 


po urge. : 
Mas este negocio suggere-nas algumas re- 


flexões, que vamos emittir para lembrança do 


que houver de fazer-se, deixando aos mais 
competentes o desenvovimento de semelhante 
assumpto. 

Não sabemos onde o governo estabele- 


jcerá a alfandega, ou casa fiscal, em que se dê 


despacho e pagamento de direitos pela en- 
leada da aguardente, porque póde ser na 
raia ou em outro qualquer ponto mais in- 
terior; mas, seja onde tdr que isto Lenha 
lugar, as providencias deverão ser dadas de 
tal maneira que não fique vedado ao gene- 
ro despachado para qualquer localidade q 
ser transportado para o Porto, ou outros si- 
tios, pois que póde acontecer fazer-se des- 
pacho com destino certo para uma parte, e 
convir depois fszer seguir a aguardente para 
outra, coino acontece agora com a que vai 
pera o Porto, que lem o destino que con- 
vem, ou para onde é vendida. 

este caso entendiamos que désse en- 
trada no local para onde se fizesse o des- 
pacho, aonde qualquer authoridade compe- 
tentemehte aulhorisada veja o desembarque, 
e faça as devidas notas, e a maior fiscalização 
possivel, tomando conta da guia, para pode; 
dar-lhe a mesma, ou outra quando por aca- 
so se der, no todo ou em parte, o que fica 
dito. Estamos certos que ao intelligentiss 
mo ministro não eseaparão as medidas de 
que fallamos, nem quererá privar estas Ler- 
ras do que concede ás outras. 


AVEIRO 31 DE OUTUBRO. 
[Do Campeão das Provincias.) 

Hontem procederam as camaras de Avei- 
roe Oliveira do Bairro á demarcação dos bal- 
dios nos contins dos dous concelhos. Este 
pessoas 
l s freguezias limitrofes, ef 
fectuando-se assim á satisfação de todos uma | 
necessidade ha tanto reclamada pelos inte-| 
resses dos povos dos dous concelhos. 

A producção de mel do districto no cor-| 
rente anno foi de oitocentas e sete arrobas « 
vinte e tres arrateis; e a de cera, de qui- 
nbentas e vinte arrobas e vinte e tres arrateis 

Estes generos foram vendidos para con. 


Teino a vargo de Agostinho José Freire que 
perfeito avaliador do merito singular do em- 
pregado superior do districto, 0 aulhorisou 
para organisar a Casa Pia, 


au amuilos e complicados os obstacu- 


tão memuravel para essa cidade heroica ; 
á qual o snr. José Romano prendeu q te- 


cido da sua fabula. 


A snr.º Soller voltou a representar 
theatro normal. Era a 
merito inquestionavel, 


quelle o logar dg seu 


ejsumo do paiz, regulando q preço do primei-| 


ro, termo medio, por 48300 réis a arroba, e 
do segunio por 68500. 
“Entrou hontem n'este porto o hiate «Pro- 
tector», procedente do Porto, com oito dias 
de viagem. Nas alturas da barra, à muitos 


no 


lhada. A: feira far-se-ha nos segundos da- 
mingos de cada mez, sendu os ebjactos con- 
correntes gadu cavallar, vaccum, suino, ce- 
reses, tenlas, aves e mais objectos, A pri- 
meira feirá será no dia 1 de novembro pro- 
Xximo. 


NOTICIARIO. 


Sinistro. — Esta manhã, por volta 
das 6 horas e meia, bouve um lamenta- 
vel sinistro nos moinhos a vapor, no silio 
do Monte da Arrabida, na estrada marginal 
da Foz, Ausentando-se o fogueiro do lugar 
em que estava, para azeitar as engrenagens 
dus moinhos, a caldeira, que por wuito ve- 
lha, pois foi a primeira que se, fez nesta 
cidade, talvez ba mais de 15 annos, tendo si- 
do cencertada por muitas vezes, e ainda re- 
mendada ha cousa d'um mez, rebentou pelo 
lodo da fornalha, que levada pela explosão 
rompeu a parede e foi cahir so rio. 

Um homem gue n'aquelle mumento pas- 
sava na estrada, [ui ferido pelo estilhaço 
n'um pé e em diferentes partes da cabeça, 
(sendo conduzido n'uma maca para o hos- 
pital da Mizericordia, one se acha em pe- 
rigo de vida. 

A gente d'aguelle sitio diz que ao tem- 
po do sinistro passava alli tambem uma ps 
deira, e que se não sabe se cahiu ao rio, 
ou se escapando do périgo, fui seguindo e 
seu cami der 


tavel, pois não ha indício algum que au- 
thorise a outra, 

Como o fio electrico do telegrapho com-. 
mercial passava n'um dos cunhaes da- casa, 
onde estava a miachina, quebrou, interrom- 
pendo-se por isso a comunicação. Emquan- 
to se não repara o estrago, o snr; Brandão, 
chefe do telegrapho commercial, deu logo 
as providencias, para que as nolícias do mo- 
vimento da barra sejam trazidas de duas em 
duas horas pelos seos empregados subalternos. 

O reparo para o restabelecimentoda linha, 
levará, quando muito, dous dias. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de IOU$OUO para ci 
ma na extracção que Leve logar na quarta fei- 
ra, foram os dos numeros seguintes " 

Numero 3603 com 9:0008000 
Numero 3924 com 2:000g000 
Numero 2628 com 1:0008000 

Numeros 3947 e 421 com 500800 cada um. 

Numeros 3614 e 3218 com 4008000 ca- 
da um. 

Numeros 4670 e 3315 com 3008000 ca- 
da um. 

* Numeros 1390, 4326, 3491 e 3858 com 
2008000 cada um. 

Numero 2067 com 1408000. 

Numeros 4755, 1821, 5811, 3288, 1656, 
4396, 2314, 1394, 2948, 3708, 2528, 1807, 
(196, 348, 3367, 1062, 2815, 1678, 3332, 
[5744, 5326, 1276 e 4166 com 1008000 ca- 
da um. 

O bilhete do numero 3603, que teve o 
maior premio pertencia ao nosso ex-collega, 
proprietario do «Ecco Popular» o sur. José 
Lourenço de Souza, Dámos-lhe por isso sin- 
ceros parabens. 

Pequena gala. —Na quarta feira com- 
pletou o sur. Intante D.-Luiz 22 annos, Por 
este molivo o paço municipal esteve de dia 
embandeirado, e á noute illuminon-se. , 
Passageiros para o EBrazil 
vapor paquete «Navarre» sabido de Lisboa 
para os portos do Brazil no dia 29 de outu- 
bro, conduziu os seguintes passageiros : 
Para o Rio de Janeiro. — Antonio Leite 
Ribeiro, Luiz José Leite, D. Carolina de Je- 
sus Brilhante, Antonio de Barros Machado, 
José Garcia Terra, João antonio d'Almeida, 
Antonio Gonçalves da Silva, L. G. Werneck, 
Joaquim José Ribeiro, Vicente Amaro dos 
Santos, D. Marianna Emilia Estrella, José de 
Azevedo Fernandes, D. Leopoldina de Sá, An- 
tonio Agostinho Peres, D. Antonio Perez, 
Miguel Antonio Muãoz, Bernardo Ferreira Cue- 
lho, Antonio José d'Oliveira, Casimiro Alon- 
o, Antonio Mauricio, Vicente José das 
ves, Antonio Valente, 


| 


Fallecimento. — No dia 29 do mz 
de outubro faleceu na sun casa de Mortagua, 
depois de um prolongado padecimento, o sr. 
dr. João Lopes de Moraes, lente jubilado 
da faculdade de medecins na Uuiversidade de 
Coimbra. O illustre finadoera uma das ilustra = 
ções medicas do paiz,e lhe chamavam com jus- 
tarasão o Hyppocrates portuguez. » 

Outro. — Falleceu nn quarta feira 
31 do passado, na praça de Valença, o 
sar. brigadeiro Antonio Peito de Carvalho, 
governador d'aquella praça e coronel que fra 
de infanteria n.º 8. Era cunhado do snr. vis- 
conde de S. Juão da Pesqueira. O snr. Pei- 
to de Carvalho era um militar que hontava 
a clusse a que pertencia, e tanto n'esta qua- 
lidade, como no tracto particulst , mereceu 
sempre geral estima. e 

Homicídio. — Dizem de Vieira em 
dsta de 28 ao «fcco de Barcellos» o se- 
guinte : a 

« Manoel Ferreira Bogalhão da freguezia 
de Bugos, julgado de Cabeceiras de Basto, 
foi demittido por tralicancias que fizera e 
de que lhe resultoa ter sido pronunciado, 
Na manhã de 11 do corrente sendo as- 
saindo para ser presu por Domingos Fran- 
cisco Portella,” que lhejsuccedeu no empre- 
go, e por mais dous individuos, pôde es- 
capar-se em fralda de camisa, mas armado 
de uma espingarda. 

Acossado até aos limites da freguezia 
de Rossas, no julgado de 
de ser apanhado p 


a seguil-o, e no momento de 
de lhe dar a voz de preso, o criminoso 
sfecha e o infeliz cabe instantaneamente 
morto, e com a roupa incendiada, 
Arboricidio. — Conta o «Conimbri- 
cense que no dia 9 do mez passado, na fre- 
guezia de Penalva d'Alva, concelho d'Oliveira 
do Hospital, se reuniram cerca de 300 in= 
dividuos, e invadiram as propriedades ds 
alguns moradores da freguezia de 4lvoco de 
Yarzeas, sendo assoladas e damnificadas al- 
gumas matas, e cortados mais de 2008 pi- 
nheiros e arvores! áaeE 
Tentativa de assassinato. — Em 
data de 29 do mez passado, dizem da Piguei- 
ra 40 «Conimbricense» O seguinte : 
« Ha pouces dias commelteu-se um cri- 
me proximo á aldeia de Brenha, d'este con- 
celho da Figueira; e pelo que nos fui asse- 
verado por pessoa “competente, foi d'esta ma- 
neira : 
« Uma viuva que possue alguma fortu- 
na, lem om filho que se oceupava no trab; 
lho da lavoura. N'agnelle dia a mãi tinha sa- 
hido, e o lilbo ficára em casa fazendo o jan- 
lar: preparou uma porção de veneno e lan- 
sou parte na panela que continha a comida, 
eo testo no pote d'agua destinada só para 
beber. 
«A" hora de jantar a mai voltou, e pou- 
co depois principiou a comer. Em acto con- 
tinuo sentiu uma ancia forte, e depois mui- 
los vomitos: gritou pedindo soecorro, e ten- 
do acudido alguns visinhos, estes lhe deram 
uma porção d'azeite a beber com o que con- 
seguiram salval-a. 
«Receando que tude eslivesss envene- 
nado, lançaram a agua fóra, e umasgallinhas 
que a beberam, morreram no mesmo ins- 
tante. e 
«O assassino fugiu ; porém deram-se as 
providencias para que seja capturado em 


O ogarrar q 


O qualquer parte que se apresente, 


Legião Ingleza. — No dis 15 deou- 
tubro desembarcou em Napoles a legião in: 
gleza, composta de uns 1:000 homens. 

A guarda nacional foi go seu encon- 


tro. 
Os inglezes tinham nas espingardas os 

ramos que lhes foram offerecidus. 

A guarda nacional trazia na frente uma 


grande bandeira ingleza com a legenda: — 
Nee opprimere, nec opprimi. 


A legião ingleza era precedida de uma 


bandeira italiana com a craz da Ssbuia. 


&s bandas militares tocavam o hymno 


inglez. 


Apesar da chuva, as damas misturavam- 


Antonio Joaquim dese á multidão. 


Araujo, e Pinheiro Sequeira. 

Para a Bahia. —Josquim José Teixeira 
Cardoso, José de Azevedo Fernandes, André, 
da Costa Goulart e sua irmã, 
nio Nogueira, 

Para Pernambueo. --João da Silva Fer- 
reirs, Francisco Antonio d'Abreu Pereira, 
Francisco d'Uliveira Franco e sua esposa, 
João Evangelista de Sá Sotto-Maior, Barão de 
Jaraguá, 3 filhas, e 1 sobrinha, José Rodrigues 


À correspondencia que dá estas noticia 


[conclne assim : 


«Renunçio a descrever os applausos , 


Joaquim Auto-los vivas, os well-come, os hourras das da- 


nas, das janellas, e dos homens, da rua. 
Era um delírio. E assim, os impassiveis fi- 
lhos de Albion, em que transluzia um ar de 
distincção, de commovidos que estavam , 
não sabiam o que dizer, nem fazer para ex- 
| primir 0 seu contentamento, Se não fóra q 


j: 


SERoIO DO Pé 


chuva, a iluminação da noute teria silo 
brilhante. » 

. Rrophecia. — Celebrou-se no dis 13 
de outubro, em Berlin, o 50.º anniversario 
da inauguração da Universidade d'aquella 
capital, fundada em 1810. 

Todas as corporações scientificas da 
Allemanha foram representadas n'aquella so- 
lemnidade, na qual o célebre jurisconsulto 
Mitlermayer pronunciou um discurso, é disse 
que no 100.º aniversário d'aquella insti- 


As estações navues Franceza e ingleza 


lque estavam em Napoles, sahirain por ordum 
(de seus respectivos governos para Gacta. 

O bloqueio «esta praça não foi reco- 
nhecido por nenhuma potencia. Apezar disto 
a Inglaterra, dá todas as mostras de que 
deseja vêr triumphar a politica do conde de 
Cavour, exposta no Parlamento sardo, a favor 
da qual se pronuncia o «Morning Post», or- 
gão de lord Palmerston, que aconselha o 
Piemonte, pelo que respeita a Roma e Vene- 


INEM2—Na barta Faria 1,9. P. silva, 1:090 
leaças do vimes 

IDEM.—Na galera Camponeza, M. P. Guima- 
rães, 3 caixas com niudezas, d..T. Carvalho, 4 
barricas com nozes; 4. Teixeira, 1 caixa com ovos. 

IDEM.—Na barea Lima 1.º, A. N. Teixeira, 1 
barril com vinho. 

MARANHÃO, 
2 fardos de linh 
peixe, 

PERNAMBUCO.--Na barca Corca, J. F. A. Gui- 
marães, 105 canastras com alhos; Cruz & Machado, 
200 rodas de arcos. 

LONDRES.—No brigue Guilherme, Sandman & 


Na galera Aurora, MG. Soares, 
L. 4 Campos, 34 barris com 


«lona vendeu-se a 2158909 
| — Vendeu-se de 10ga 1208 rs. a pipa 
NTOS,=0 rebate de letras variou de 10 
a 18 p c no anno, descontando a Caixa Filial 
cerea de 409 contos de rs. a 10 p c. ao anno. 
S.—Do lastró a 10 p. e, e do algodão 3%, 
. ACÇÕES. — 45 do Novo Banco ao par, e as da 
Caixa Filial a 70g de premio. 

(Ext, do Diario de-Pernambuco.) 


BAHIA 7 DE OUTUBRO DE 1860. 
Revista do mercado de 1 a 6 de outubro. 


GLASGOW 
ing. Ailsa Craig 

sambas 
PORTO — Barca Carolina. 
LOANDA E BENGUELLA. — Brigue Inicompa- 
ravel. 


LEORNE. Ernest. 

Ee E NTU ANTONIO. —Barea ing. Chal- 
lenge. 

ê -— Barca norueg. Hertha. 


> Brigne ing. lhguos Ridley (9). 
PORTO Bares União. EA» 


e eae 


Je p! z a E = É é PUBLICAÇÕES -LITTERARIAS 
tuição, em 1910, a Allemanha seria repre-/za, a esperar do tempo e da razão publica a /0.º, 8 pipas de vinho, 1 à I ( E IRARIAS. 
E und JBLIN —Na es; s =| tação. ai Eri. cria SE paes gy 
sentada pelos membros do ses parlamento|solução d'este grave problema. ni JUBLIN —Na escuna Estremadura, D. R. Ma 'mpor 
i - heiro, 1 duce. R. Wig & €8,10 á E B E 
nacional. pipas jde-vinbor 17 ds Sith Sei sobnstoa, |, AZEITE DOCF.—Com diMieuldade se retilha aos THESOURO INEXGOTAVEL 


preços correntes de 58100 a 58290 que por mais 

e tem podido obter. 

EBOLAS — Entraram 15 caixas pelo vapor, 

portuguez; vende-se a 74000 a caixa. 

FRUCTAS BEAS.— Tivemos 389 caixas e 309 

meias. de algumas que se teem vendido não tem 

transpirado o preç 
PRESUNTOS.—Entraram 9 caixas pelo paquele; 

o ultimo preço foi de 138500. 


Navios articulados. — A «Oriental 
Tnlond Stesm Company», emprega na na- 
vegação dos rios do Oriente, navios articula- PARIZ 27. — A «Opinion Nationale» d 
dos, d'um comprimento quasi igual ão dojse que a Austria depois de fazer em Pariz 
«Great Eastern», e maior queo de todos os |n ultima Lentativa para regular a questão da 
outros navios do glo“o. Estes navios teem 900 | [alia annunciaria ter chegado o casus belli. 
pés de comprimento, é comprehendem cinco | Por tal motivo; o «Moniteury manifesta que 


au , 
COLLECÇÃO DE VARIOS PROGESSOS E 
RECEITAS 


COM APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, AGRICUL - 
TURA E ECONOMIA DOMESTICA 


Obra wtilissima a todas os classes da 


nto. 
ERPOOL. — No vaper Cintra: (G. Reed, 1| 
“| vol. com pinturas; M N. Castro, 2 vol. diversos. 
IDEM, 3t. 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Joven Ermelinda, 
Porada Jumior & Irmão, 1 lala com sementes e 2 
cabras vivas; Olinda N. Plor, 1 caixa com maçãs. 
MARANHÃO, —Na galera Anrora, M. J. Mon- 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. pipa É a 


partes reunidas por jnaturas circulares. se acha aulhorisado para declarar do modo |teiro Braga, 2 caixas cor colla; J. P. Dias Gui- ' PR So E tia 30 alqueires; | sociedade 
ç a poa = Ri + ER vas; 1. 3. O Pinto, 2/ tem-se vendido este genero a 600 rs. 
Estas cinco partes formam um navio, (mais formal que a notícia da «Opinion» pro-|marães, 10 duzias de tabuas into, VELLAS.—Conservam os preços correntes, e POR 


conastras com maçãs e 1 caixão com dote; A. 

M. dos Santos, 4 caixões com chapeus de lã; 3. 

4. Alves, 6 vol. diversos. ç 

LONDRES, —No brigue Guillelmo, A. J. Pereira 

Soares, 60 caixas com laranjas 

IDEM. —Na escuna James Chadwick, T Fladgate 

& Yesteman, 194 rol. com litros 93492 de vinho; 

4, J Tavares Rainha, 55) caixas com cebolas. 
LIVERPODL.—No vapor ra, CG. M. Natalha, 

barricas com sarro e 87 saceos com | 


de casco flexivel, e pudgm deslocar-se [acil-jcede da informações absolutamente falsas. 

mente, sem risco deavaria. VARSOVIA 26. — À Czarina mai está gra- 
Estes navios teem 30 pés de largura, 7) vemente doente. Todos os soberanos parli- 

de profundidade e demandam 3 pés d'agua. |ram. q 

São muito uteis para 0 transporte dos al 

godões, linhos e outras produeções da agri-|q 


piora, industuiate | 


as do Porto venderam-te a 128 a cnixa: | 
VINAGRE, —Nada se fez, seu Pisgo é o corrente. 
VINHO.—Cotamos de 2408 a 2805 o de Lisbua; 


vende-se lentamente pára o consumo. 
“Exportação. 

ASSUCAN. — Venderam-se 28 enixas branco, 
algumas a 38600 e outras a 4$409 a arroba; 70 
arricas maseara a 28600 a arroba, e 280 saccos 
mascavo a 28500 a arroba. Consta que da safra 
nova leem chegado pequenos lotes que se leem 
vendido para consumo a 38200 mascaro e 5$100 


AGOSTINHO DA SILVA YIEIRA 


ER CABA de sair à Inz esta interessantis- 
sima abra, de todas as que alé hujo 
se tem publicado, neste genero, entre nós 
sem duridaa mais complata e esmerada lan- 
to pela variedade de misteres de que tracta, 
como pela claresa e melhodo com que são” 
expostos os diversos processos que encerra 
Contém, além de muitas curiosidade: 


LONDRES 26. — Dizem já “de Napoles 
que Unjazzo é suas immediações foram eva- 
cuadas pelas tropas reses. 

Em Vienna decidiu-se mandar para Ve- 
neza , por tolos os ecomboyos do caminho 
de ferro, material de guerra. 


RA SE E, 
TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 


rro, 79 saccos com lã; €. 


1. Gubian & 6.º, 


«|n É 

pu Os napolitanos oceupam excellentes po-|5 vol. com lítros 2671,2 de vinho: G. A. Tail |branco.' ateis a tudos," bons artiges sobre, photo- 
— SESSÃO A 30 DE OUTURRO. sições: para repellirem o ataque dus piemon-|4 vol. com litros: 554,04 de vinho; Jeha Cassels, ALGODÃO. — Para e consumo das fabricas a| grophia é daguerreotypo, uma rica collveção. 
N DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. tezes que se julga imminente. 49 saccas com lã x $ a arroba. de receitas culinarias, como são dôces, com- 


HAMBURGO. 
Woodhonse & G.º, 2 quartos com rinho ; 
& €?, 12 vol. com 1668,44 de dito 

DUBLIN E GLASGUW, — Na escuna Estrema- 
dura, Smith Woodhouse & 0.º, 20 vol. com litros 
721224 de vinho: OM-y & Cramp, 34 vol. com 


CACAU. Venderam-se 260 saccos a 45800, e 
outros pequenos lotes a 48600 e 48700. 
GARE. — Vengerani se 780 a SOU saccos a 58300; 
tambem se venderam a 58400 e 55500. 
COUROS, —Lenserra os preços correntes nas 
compras que se fizeram. 


so q T ig retos pr ra 

o Appellações civeis, Victor Manoel acha-se « 5 leguas de Bs anicpla, Nyrecheid pio 
Porto. Manoel Gencalves Moreira Junior — [Capua com 25:900 homens. ae 

Contra Anna Duarte dos Reis—Juiz Barbosa, es- CONSTANTINOPLA 26.— O principe Cou- 


ivã u n 4 se já sabiu : -se d' e i ur 
civis dica, PRÍÁ O alisa Rue a sobiu: falla-se d'um emprestimo fur 


potas, conservas etc., bellas artigos sobre fo- 
gos d'artificio, muitas e escolhidas receitas 
de Incees, lintas e vernizes; em summa con- 
tém de tudo o que póde utilisar ao homem, 
seja qual for o seu estado on condieção. 


CURE ins g a. Ro litros 10150,56 ie dito; T. 6. Sandeman, 46 vol. a pu á 
Diver eserindo fendeiea o Vigueiredo — duiz) O Domhi Pachá foi nomesdo ministro dos [com litros 13358 AR dito; Clude & Baker: 26 701 Cambios. A edição é nitida e em magnifico pa- 
“Vianna. Eusebio Candido Cordeiro Pinheiro Negocios estrangeiros. k cum litros 1389424 de dito. Londres=27 7, a 27 30 a 90 dias. pel, contém 334 paginas em 8.º fr. 


Pariz—970 8 375 a 90 dias. 
Portugal—115 a 115 a 90 dius. 
Hamburgo—710 a 715 a 90 dias. 


Furtado—Contra D. Luiza Fortunato da Costa Fur- 
tado) ira, Pinto, escrixão Cabral. 
D, Luiza do Loreto Teixeira de 


Vende-se na livraria de Jaciathe Anto- 


Julga-se proxima a da de Riza- 
Sais DR o qndo nio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, 


Pachá. 


COMPLETA DESCARGA. | 


Sousa e filhos — Contra Antonio Pereira Monteiro| | PARIZ 26. — Segundo a «Corresponden-| “tdi duda Metaes Preço... creceseror corro A$O0O tóis. 
: mulher Ju Leio, escrivão silva Pereira. — Joia Havas» em Venezuela, não só os bes- VIANNA. —liiate Almiranto do Porto, mestre) % [2338] 
oo dtonte-Atár-o Cia Napborlo Soares E: mas até os Suiea ço ape puetei e tea Sdono a SAODO Cs: A REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL 
Emilia Soares Conceitó-Juir Lima, escrivão al-| WU tOS 8 vexames por parte d'aiquellos ba-| | NAS E E Soberanos... 98800 a 10000 — | COM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
E o bitantes. à GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. Patacões brazileiro: 28000 a 281 = DA EUROPA 

reja. Domingos Antonio Alves Valente— TURIN 26. — O comendador Minghetli| outumho, 31 hespanhoes . D, 2 í 
Contra Domingos Lamaroa e outros — Juiz Silva, foi nomeado ministro do interior em sub- iRdbagE L 1Eara PE e BOLO mexicanos Por À. Ayres de Goutéa. 
ai ni Bernardino Fernandes de Sousa [Sliluição de Farini, que está nomeado com- Café—3 snccos e 1 barricas. 4 Ee icaaççis Vende-se ma loja de Cruz Coutinho, aos 
Meirelles Conita Antonio José Fernandes de Pinho IDÍSSBtiO  regio extrautdinario em Napoles.|  Arroz=6U sacens Os afaste ua A 

Juí ivã ' |] é : ari t — vas. ixa ;Pili Fi em E E 

SR ao mos MPR UTMA SO gp nl | ps me ra ig rs = ão 
Luiz Bernardo Peteira—Juiz Sesbra, escrivão Silva |. MARSELHA 26 ias a LU (Ext. do Jornal da Bahia). | Musica para piauno. — Publicou-se o n.º 21, 
Pereira. ae MOVIMENTO DOS VINILOS E AGUASARDENTES, do 4.º anno. — Contém : «Priere»" ponr le 


Porto. José de Almeida Brandão—Contra Fer-|tantinopla assegura que os embaixadores das 
Feira de Cariodo-— Jus Rsesdos Epcrinão Abi potencias apresentaram uina petição para que 
E alpas: ntonio Manoel Gomes — Contra i iatic: ja visi ins 10- 
João da Coste < tz Peria Lie estivão Dandeica nada cotso senha. Go Sica a estao io 
Dita da fazenda nacional. Sendo indispensavel a permanencia das 
Guimarães. A ordem Terceira de S. Francisco, tropas francezas na Syria, dizia-se em Cons-! 
Da Cai entra a F. N. — Juz Satmento, tantinopla que as outras poteneias manda-| 
riam tambem os seus contingentes. Fallava- 
se de prisões feitas no exercito e no clero. 
NAPOLES 27. — Honve um combate en- 
: tre piemontezes e realistas: Houve muitos, 
Francisco José de Azevedo Contra José, [prisioneiros 
filho de José Silveira de Castro — Juiz Barbosa, VARSÓVIA 27. — Na entrevista pessoal, 


= À 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 2 DE NOVEMBRO. 
“ás LI E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
lliates Souza, Senhora da Guia e outro. 
U vento é S. (brands) e e mar bom. 


eurusao, 31 


Despachado para consumo : 
No Porto. 


piano, por Ascher. 
Preço d'este numero avulso 320 rs. 
Editores Villa Nova, Filhos & C2, 
rua Formoza n.º 331, (em frente da praça 
do Bolhão. 


LIVRARIA INTERESSANTE. — Publicou - 
3.º volume — Historia Antiga. 

Assigna-se anicamente no escriptorio da 
rua da Bainharia n.º 4]. — Preço de cada 
volume 120 réis pago á entrega. 


SEXTO ALMANACH, Commercial, Fabril, 


LITROS. 


Dito verde...,.. 


Despachado para export 


Vinho.s o 


Aggravos. 


Oliveira d'Azemeis. Manoel Fernandes Lou- 
O M. P.—Juiz Cosado, escrivão 


BRAZIL. 


O vapor Lusitania sahirá para Lisbea ámanhã 
3 do cortente és 4 horas da tarde. 


RIO GRANDE, 29 DE SETEMBRO. 


escrivão, Bandeira, À, hj 5 E É —— Judicial, Administrativo, Ecclesiastico e Mi- 
Lamego. OM, P:—Contra o juiz de direito— dos soberanos estes não contrahiram com- Revista da praça. RIO GRANDE DO SUL. litar, do Porto e sem districto, para 1861— 
Juiz Oliveira, escrivão Cabral promisso algum verbal nem por escripto. de festa e de eleil 


s, e de mais a mais 
o um pouco inconsiante, não podis deixar |o p 
de inhuir no movimento commercial d'esta praça. 
5 que Occasionou serem suas uperações nºe: ã i 
riodo bastante limi s. Além disso acresce a - Sahiy no dia 3 de setembro a bare: 
paralisação dos trabalhos de nossas xarqueados, |para c Portu. E 

"muito anima e desenvolve as tran-| O Maria Ilellena foi fretado para levar couros 


1862, publicado por José Lourenço de Souza. 
Este Almanach será distribuido imprete- 
rivelmente por todo o mez de janeiro. O 
seu preço ha-de ser de L$000 réis, em at- 
tenção á publicação da Pauta das Alfande- 


Entraram neste porto no dia 11 de setembro 
alacho Paquete do Minho, procedente de Lisboa 

' is Ellena. tombem de Lisboa 
+ do Porto. 
a Ourense, 


ENTO D 


E blica o seguinte despac 
Gouvêa. O M. P. —Contra-Joaquim Cardozo. | mente de Pari 


i . q cujo giro 3 gas, que será acompanhada de todos os 
= ra Si pos PRADO GAME PARIZ 29.0 Sufiragio universal cm sacções coma campanho. | 5 E para Lisboa a 40 schellings. esclarecimentos respeito no novo systema de 
a Nopeles deu a favor da annexação 15:400 O mez anterior foi fertil na importação, mas ezos e medidas ve à pratica nos fôr 
| —eeoememo memo eee emma y1y5 o actual pouco lhe desmereceu, mórmente na de ————õ— Pp a aee gs, É 
edito º 


sugerindo e as pessuas anais competentes 
nos indicarem. 


MUNCIOS. 


EREIRA BASTO & VILLARINHO, com re- 
lojosria na rua Ferreira Borges, fazem 
publico que Manoel Fernandes Gonçalves dei- 
xou de ser seu aprendiz desle o dia 30 
de outubro. (2473; 


ong: 


: longo euiso. 
| [Os algarismos parecem errados, porquo| “Tivemos entradas valiosas de arroz, azeite, 
a «Patrie» de 23, á ultima hora, annuncia | banha, breu, cerveja, farinha de frigo, fazendas 


a que em Napoles hotve mais de 90:000 votos |s vinhos, e varius suprimentos de outros ami- sambas. 
“Folhas de Madrid de 28, de Pariz deja favor da annexação] anRoaRosotaço ml ane ea embora, é E dei 
4 7 : é a haudo no entanto Os generos naciunaes, cuja LISBOA. — iate Rapido, mestre Nova, madeira 


26, do Havre de 24 e de Bruxellas de 25. Em Palermo, cidade de 160:000 habi- Para ludavia não foi muito notada, por estar o/e encomendas. 
As noliciis que hoje temos ainda são |tantes, houve 36:232 votos em favor da anne-| mercado ainda com bôas existencias em primeiras IDEM, 1 DE NOVEMBRO. 
contradietorias 'stbre e entrada des, piemon-| xação. mãos. e E : 
lezes ee Ca paR, com quanto seja Rldbita- O ministro do interior Parini foi nomea- | quo Asi tendas de, Rpg eps use na RR 
. vel que as tropas reaes napolitanas tinhaim | do commissario régio em Napoles. De vinhos lemos quatro carregamentos para siso dia ED oa ARLS Esta fun 
principisdo a evacuar aquella praça. O rei Victor Manoel entraria na capital dispór, e reabisam-se n'este mez algumas partidas s ê 
Um despacho de Napoles fslla d'um/do reino das Duas Sicílias a 28. pindat for Cabiisgêm a preços! baixos, soe 
combate entre “piemontezes e napolitanos, Capua foi delinitivamente evacuada pelas | Ligo ne Eeea (oO ppiteh fil ita los 
porém não diz quel foi o resultado, men-|tropas de Francisco IL, é occupada pelas do começou a procura de sal, porque os xar- 
cionando apenas que houve muitos prisio-| dictador. z queadores preparem-se para seus novos lrabalhos 
neiros sem indicar de que lado. Pelo facto de No dia 26 sahiram de Varsovia os im-|da safra; mwesta segunda quinzena esgotaram-se 
ser o despacho de Napoles presime-se que | peradores da Russia, Austria e regente da [9905 os depositos. 


s à y t Não ha couros salgados, 
foram os piementezes os que fizeram os pri- | Prussia. Nada transpira do que alli se passou. 


PORTO, 31 DE OUTUBRO. 
Neste dia não entrou embarcação. alguma. 


EXTERIOR. 


je 


——— aeee 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


20 de outubro — Em Gravesend, o Isabélla, cap. 
Carey, de Villa Nova. 


FALLENCIA 
DE JOSÉ DE ALMEIDA CARDOZO. 


e só apparece um S curadores fiscaes provisorios convidam 


jo ou oulto lute pequeno que se lem realisado a 160/21 » — Em Palmouth, o alpha, cap. Friis, | ô E á ques : 
| porém o laconismo da noticia póde| Entretanto, a“linguagem das felhas de Viva-)e 170 rs & libra. de Tavira. À Raoncs: dcrodnres dE aca ny Rii- 
aulhorisar a suspeita de que não liveram/na exprimo sem rodeios a falta de confiança Dn DA aan | O > — Em Liverpool, o vapar Braganza, ad do Commercio eles Fe ga do a 
SE E x * Jartigo, porêm consta-nos que não teen sido aecei- cp. London, de Perto 6 do corrente novembro, desiguado pelo 
A E em resultados favoraveis para a Austria. Juggnas propesas e mesmo porque encontram us| 17 du cabia Trolos; e NImaccespesshem enc. Quiz comissário. em sescar de SL do 
Na entrevista do Varsovia os soberanos Continuam as demonstrações de regosijo | especuladores desanimados para entrar em novas de Setubal. ATUM Assado” Pêra se duNts b 
não contrabiram compromisso algum verbal|em Vienha, Pesth, Buda, Praga, Bruan, Linz, |trausacções, altendendo à apalhia em que estão us | 20 » — Em Londres -o Mary Ogle, cap. | OUtuDro Raio 0; En se de E Sobreo 
nem por escripto, segundo diz 0 telegrapho. Salzburgo, Gratz, e autras eidades pela ou-|tercados da Europa. a se dd sa fe dan e Sa fd E so ci 
Fi Ed do «Obnsti Po rien ã Us yaceuns seceos não apresentam melhor po- » — Em felvoct, o Klein Kinderen, |de regeição se nomear administração. 
ú E 7 é . S Ç 
dci Lo do O CR CARRO a thorga das instituições liberaes. sição. As notícias dos Estados-Unidos teem reti- ap. Haddemana, de Lishoa. O Silicitador CPP SPolgieiras. 
que acredita inspirado pelo governo fran- rado as especulações e n'este mez só huuve uma |2] » — Em Folmouil, o Fanny Baley. Z (2474) 


cez, em que se procura, ao que parece, li- 
gar a opinião publica na Europa á política 
seguida pela França na líalia, devia pezitr 
nas deliberações de Varsovia, e foi por certo 
este o principal fim que-ss teve em vista com 
a sua publicação. 


compra de 4M00 couros em Pelotas a 350 rs. à 
libra, promptos e curados, comprando -se aqui lo- 
tos pequenos a 340 15- 

MOEYA.—Tem havido abundancia de onças é 
escaceis o papel, e já se lem pogo para direitos 
aZe3pe. 

CAMBIOS. — Houve mhits procura de letras 


cap. ltees, de New-Purl para 
Lisboa, com agua aberta e a carga 
em desarranjo. 

SAMIDAS. 
De Deol, o Bon Nova, cap. Car- 
dozo, para o Porto 


PARTE COMMERCIAL. 


se proceder á arrematação dos salvados 
do extincto vapor «Lewarden» nos armazens 
da travessa do Ontetrinho n.º 2, 26 e 28, 


a 21 de outubro 
PORTO, 2 DE NOVEMBRO. - 


2 po Slyde, i is. os Banhos n.º 15 58. ú oder 
ii cino Mi pe pu da ida eo) o = o re ad Gl ru dos Broa n.º ASA 56, aondo pol 
rio e possivel um congresso para regular a METAES. a v. O alia de, saccadores, e 65 saques regulam | j + — De Londres, o Deoliuda, Capcom Daniel & Lrinão 2475) 
: a ç; por contos de réis a- par—60 e 9) dias, ten rossi abria com Daniel anão. (2415) 
questão italiana, e quo a alia organisado | pecas de 8$000—a prata...... 8g000 [do uma transscção alcançado 1 p.c. de premio. Estad ar z 
e poderosa é de ora ávante um interesse cu- Uncas hespanholas—a oure... 158109 sobre Pernambuco saccou-se Tá contos a — a a A 5 
ropeu, e que a Europa consagrando-o por Dilas mexicanas—a our 1Á8100 148250 | par—60 dias j ; Do Silogdis Listo de 23 de autubro extractamos REIS A?) 290 000 | | 
am pet dh oie Aba iaialodo [mosteiro a trio co io TO ao | ça ese SS da 6 o Manor, 2d outro, o ua |. PUMIRD PLIAPONO DUDO É é 
ha tão previdente como justa. ParabEs hesba notas ds 3) 895 a Bi Eomados as “ldio que tere logar hontem neste porto foram de-| 1 ã ata sc, 
Em Napoles foram 154:000 os votos a dl ps nei E a godu E cando páriz saccaram-se 117 mil francos de|Yorsios pelas chamas os seguintes navios: IG rande loteria de Lisboa 
Pi TA an SACA á O atíiio 375 a 380. 12 treos, À ingles (o Isabelia) 1 maltez [4 Eres] : pac 
Ao passo que alli o resultado da vota- 28000) valem. 88s0 920 - Sabre Iamburgo fizeram-se varios negocios pise jontás 1 o fo pai trigo, A ur pit d ua Ra RR 
ão parece desproporcionado, para mais, ao | AfaCas mexicanas —a pral $U20 8950" ja 720 rs. ] austriaco, Bregos, jd b og aeee PRA loja, rua das Plures n.º 2 he bilhetes, 
são p props e Prata em barra—a ouro BIB31 8125 Em moeda papel consta-nos seguir no paque-| grande nunero de pequenas embarcações e barcos. É ojos, quartus, oitavos e cautelas, para A 
Muni RO na pis deu-se O | Cinco francos—a ouro. 8880” 8900 |te Printeza de Joinville cerca de cem contos de netnal Igletia, desde otdiat5 flor dinnle. 
coutrario, com quanto a grande maioria seja réis. * re Ee (477 
de votos aflirmativos. pls! FRETES —Fretaram-se para o Canal 4 navios, ErniadiicinEs 3 poe comi bi 
Os receios de que a Austria tome a of- aa cê abrdno dep cipiRtaizo e atas Brg roi Esse ccê a A ARLOS Dias Cardozo previne que nin- 
fensiva diminuiam, em resultado da decla- ALFANDERA DO- PORTO Dprcaces road ame piragrt pe [Dirigido à Asseciação Commereial.) guem desconte um valle de réis 248000 
ração cathegorica que fez o «Monitor», di- psi “Ri PEA de 1230 para o lo de Janeiro e 300 para a Bahia ha LISBOA, 31 DE OUTUBRO. !passado por Juão Ferraz Costa em 10 doutu- 
zendo achot-se aulhorisado para affimmar que) qo outubro oo 173:9558449 [O Commercial). ExTIADAS. bro por se Ibe ter desencaminhado e gra- 
era absolutamente falss a notícia dada pela DD US eo a - UOSGOS | ED CD PORTO, 15 horas. —Vaper Lusitania. lificará a pessoa que li'o entreguar. 


«Opinion nationel», de que a Austria depois 
de ter feito em Pariz a ultimo tentativa, paro. 
arranjar a questão da Italia, annunciara que 
tinha chegado o casus belli. 


PERNAMBUCO, 13 DE OUTUBRO. 


Revista semanal. 


SUNDERLAND E YARMOUTH, 42 dias. —Barca 
g. Marengo. à 

LIVERPOO!, 6 dias —Vapor ing. Deuro, 

SUUTIAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 


(478) 


SABÃO INGLEZ 


CAMBIO — Saccou-se solfre Londres a 26, 26 


DE a p 5 e ias —Vapor paq. ing. Sultan 
O embaixader hespanhol em Turin, de-, DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO E di Fe de Poe aa Ea ADA nnintta adidas, | 
pois de ter apresentado ao governo sardo o oniiro. Sh lu. Bs e sobre Lisboa de 105 a HO p. c de premio, LIVERPOOL.=Vapor pag. ing. Jason. lag A rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 


protesto, contra a invasão piemonteza, nos, 
Estados pontificios e mapolitanos, devia re- 
lirsr-se da capital da Sardenha, ficando o 
secretario da embaixada, na qualidade de 
encarregado de negocios. 

E'a imitação do is feza França, eo 
facto tem a mesmo significação, de méro signal 
de desapprovoção da-politica do Piomonte, 


montande a 100.000 E as Lrausacções de que dere | 
ser portador o Oneida. | 
ALGODÃO.—O superior venden-se a 75800, e| 

«lo regular à 78800 por arroba | 
ASSUEAR —Sem transacções, e apenas entrou | 
algum bruto. 
A E DOCK. — Vendeu-se a 28600 a 38700 rs. 


ar 
DE sabão inglez meselado de superior qua- 
lidade. (1957) 


na 3. da Silva, recommenda ás pessoas ca- 
“tis ridosas e compassivas, Iita de Cassia, 
que com seu marido e filhos menores vi- 
liem no maior estado de miseria e quasi nudez, 
na rua Bella da Princeza n.º 985 


—— Corveta a vapor Estephania. 
S. THOME, AMBRIS, LOANDA E MOSSASEDES. 
—vapor-paq. Estephania. 
PORTO. —Yapor Lusilapia. 
IDEM, 1 DE NOVEMBRO 
ENTRADAS 
MALAGA, ALGECIRAS E CADIX,4 dias.—Vapos 
Ville de Lisbonne. 


EM. —Na galera Cidade do Perto, 3. L. 
63 caixões com vinho. 

IDEM. —Na barca S. Manoel 2.º, 
3 caixões com miudezas; A. &S 
xões com retroz. 

IDEM, —Na barca Tamega, P. O Tau, 3 cai- 
ixdes com vinho. 


por 


galã 
FARINHA DE MANDIOCA.— Yendeu-se a 58000 | 
succa, 


Ipo pa 


a 


E [0 


CORMERCIO DO PORTO. 


ALFANDEGA DO PORTO 


- 
LEILAO 
OS dias 5,6 e seguintes do mez de no- 
é vembro, pelas 11 horas da manhã, na 
casa da alfandega d'esta cidade e perante 
odirector interino se ha-de proceder á arrema- 
tação de uma porção de volumes, contendo 
yêz louro, sere amarello, gesso cré, roxo 
terra, soda, pós pretos, louça (niance, assu- 
car branco emascavado, farinha de pau, pós pa- 
ra gomma, aguardente de conna, algodão 
em rama, saccos vazios, mnhas «e boi, mol- 
duras de madeira, sapatos de hga de lã, lã em 
fio de côr.e fitas de lã, tubos e Lijollos de grés, 
vassouras de piassaba, varas para sguilhadas, 
garrafas com cerveja, barris com dita avina- 
grados, baetilha V'algodão de côres. retroz pre- 
to, e tubos de ferro ; como tudo melhor consta 
do edital affixado á porta d'esta alfandega, 
ondo se especificam as marcas e contra-mar- 
cas dos volumes, que pertencem a [azen- 
dos demoradas por mais de cinco annos, e 
fazem parte do annuncio de 10 de janeiro 
do corrente anno, publicado no jornal «O Com- 
mercio do Porlo,» as quaes se arrematam 
em virlude da disposição das leis em vigor. 
Alfandega do Porto, 30 doutubro de 1860 
O escrivão «lu expediente, 
José da Silca Monteiro. 
(2470) 


Recebedor dy 1.º bairro desta cidade 
0 faz publico que do dia 2 do corrente 
mez até o dia 4.º de dezembro está aberto 
o cofre d'aste bairro, estabelecido na rua 
do Bomjardim n.º 640, desde as 9 horas 
da manhã até ás 3 da tarde, para a cobrança 
da contribuição predial, decima de industria, 
de juros e mais impostos do anno civil de 
4860 da freguezia de Campanhã. (2469) 


— Maria da Conceição 

s Pinto Chiappe mudon 

o seu estabelecimento de 
mestra de meninas para 
a mesma rua Chã ao pé do 
arco, casa n.º 2. Recebe 
a alumnas semi-internas eex- 

ternas por preços mui-commodos, ensinando- 
lhes meia, costura e bordados, além da edu- 
cação primaria e os idiomas francez, inglez, 
pelo marido da mesma senhora, o qual lam- 
bem lecciona pelas casas particulares alum- 
mas de ambos os sexos por preços muilo 


rasoaveis. (2471) 


Sociedade Agricola do 


“ vs Porto 


por ordem da commissão se faz publico 
que se pediram ao governo providencias 
pera que os objectos que. vierem para a 
exposição não soflram demora nas barreiras, 
nem impedimento na alfandega. 
A resolução do governo será publicada 
nos jornaes. 
4 Porto 31 d'outubro de 1860. 


A. Girão, 
Secretario. 
(2472) 


Bacoros de raca ingleza 


ESDEM-SE nas Costeiras;em . Villa, Novali oo 


-B de Gaya, rua de Val-Verde n.º 26. 
(2358) 
Qui achasse uma caixa de rapé de prala, 
desde a igreja de Lordello até á Foz, 
queira entregal-a na rua Chã n.º 127, que 
receberá alviçaros. (2468) 


Agradecimento 


TENENTE coronel Luiz Xavier Va- 
lente e mais ofliciaes do 2.º bata- 
lhão do “regimento 8 agradecem ao 
exe”? snr. Matheus M. Padrão, comman- 
dante do regimento 5,e a todos os mais 
snrs. officiaes deste regimento, as de- 
Jicadas maneiras com que foram rece- 
bidos, e o benefico acolhimento que li- 
veram durantes tempo que esliveram 
no quartel de Santo Óvidio — pelo que 

lhes protestam sincera gratidão. 
(2444) 


Arremaltação de fóros, 


Camara municipal do concelho da Po- 
voa de Varzim, com aulhorisação do con- 
selho de districto, vende em hasta publica 


diversos caseiros e avaliados no capital de 
4:STISTÃO réis, o que faz publico para co- 
mhecimento “de quem interessar. 
Povoa de Varzim 20-de outubro de 1860. 
O presidente, 
Francisco José Milhares. 


ATTENÇÃO 


AMEL Pinto da Cruz, ourives de prata 
mudou a sua oflicina paraa rua de Santa 
Catharina n.º 58 a 64, onde continuará a 
fabricar obras de bom gósto. (2460) 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Sauto Antonio n.º 54 a 56. 


ONTINUA a ter um lindo » variado sor- 
limento de ehapeus de palha e seda, 
erinaldas e enfeites tudo no ultimo gô 
por preços commodos. 2457) 


? 


(QUEM quizer comprar um peneiro só de 
* pencirar, em bom uso, preço commudo, 
fale em Miragaya n.º JOL e 1 ui3) 


NA rua do Calvario n.º 62, vendem-se pran- 
chões de superior madeira de Flandres, 
de 14, 16 o 20 pés de comprimento, vindos 

de Stockolmo pelo brigue «Johnny». 
(2407) 


, | timento já fei 


Largo de Santo Ide 


estabelecimento recebeu-se pelo vz 


Garrafa! 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francez 
Champagne 18200 rs. a garr 
Chateau Margesux 18500 


15500 rs.—Genebra legitima de Holland 
Tem tambem de todos os vinhos naci 


dades e por preços commoilos. 


ESTE E 
N ão de cerveja preta e branca —ALLSOL'S 


—Meia dita 600 rs.—Chateau 
- Chateaux Lagrange 13000 rs. — 
rope de morangos 800 rs.— de Frambroise 960 rs 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


fonso n.º 30 e 31. 


r Aurora, de Londres, uma grande por- 
PALE ALE que vende por 


Lafite 18600 rs + 
int-Julien S0O 1s.— Xa- 


Cognac superior 18440 rs.—Rhum | 


() rs-— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
es de superior qualidade, brancos e tintos 


do reino e da imadeira por preços rasoaveis ; e bem assim licores de todas as quali- 


NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, EXISTE UM DEPOSITO DUS MESMOS GENEROS. 


(302) 


CALDAS. | 


lua das Flores n.º 49 a 5. 


ECEBEU bonitas fazendas parai fatos com-! 
pleitos. (2428) 


Nº rua de Wellesley ás Pontainhas, n.º 
146, vendem-se 5 acções da Companhia 
Mineração Amizade. (2429) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


* vender-se rastilhos de patente de 1.º 
= 2.º qualidade. [14601 


ques quizer comprar duas mo- 
RER radas de casas com o seu com- 
e petente quintal, sito tudo na rua 
de S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 
panhã, com os n.º 150 a 156, falle com 


seu dono morador na mesma rua, casa n.º 
170. [2295] 


n , : 

ATTENÇÃO 
mslzes de rainunculos e anemolas, tudo 
de diferentes côres, legitimas de IHol- 
landa, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ba poucos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 


Porcos de raca ingleza 


j RE encommendas no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. e q 

No mesmo estabelecimento se vendem 
9 clugem piannos. (2206) 


OMINGOS Antonio de Souzã, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
as vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o sen estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 36 a 40, aonde continúa como mesmo 
negocio. , 
O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 


Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. 12090] 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 

PERTENCENTE AQ EXC.2º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

AQSA-sE estabelecido no Porto, rua de 

SÉ S. João n.º 111, onde se vende por 

junto. (2187) 


PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORKSHIRE,» 
VACCAS E TOUROS DA CELEBRE RAÇA 
«DURHAM», DITAS E DITOS «DUR- 

HAM — TURINAS» E 


ENDEM-SE animaes das ditas raças. de 
todas as idades. — Tracta-se em Campa- 
nhã, com Antonio Moreira ou com Alfredro 
Allen — Porto [2356] 


1Z ANTONIO DA SILVA. 
p 2 horas do dia 7 de novembro, 
nos armazens na Bocea do Souza, fre- 
guezin de S.João da Foz do Souza, proxi- 
mo ao rio Douro, se ha-de proceder á ar-| 


remalação de uma porção de cascos, barris, | 
madeiras lavradas e por lavrar, ferramentas! 
e mais objectos de tanoaria, que tudo se! 
acha louvado muito barato como consta dos 
autos de fallencia de que é escrivão Lessa. 
Pelas 7 horas da manhã estarão dous 
barcos nas escadas proximas da antiga ponte 
para transportar os concorrentes que quise-| 
rem utilisar-se. | 
O sollicitador — C. F. P, Felgueir 


RR O AO 
LUGA-SE a casa n.º 109 é 111 na ma. 
F das Taipas, com lindas vistas para Villa, 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos-| 
pedaria: ou se alugará cada andar em se-| 
parado. Para qualquer ajuste na rua da! 
Calvario n.º 62. (1807) 


na ras das Flo- 
' beu um bom e 
lado sortimento de fazendas de novidade 
para inverno, constando de bons pannos cas- 
tor para paleto!s, casimiras para calças, velu- 
des e pelucias para colletes ; bem como re- 
cebeu tambem pannos inglezes muito pro- 
prios para capotes, dos quaes tem um sor-| 

ito, que vende pelos preços| 
de 95000 até 165800 réis. No mesmo esia-| 
belecimento ha já fi deiras portugue-| 
tas e brazileiras de 2.3 Gpannos e tomam-| 
se encomendas para signa 
º bandeiras de qualquer nz 
rasoaveis. 


J A. Torres Guimarães, 
res n.ºS 14 a 18, r 


x 


telegraphicos | 
| 


| 
E” a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas, 


(2346; 


UIT er ETR dias depois de findo aquelle pr 
oitavas Callard & Collard. 


lta B. €. 


erasratrossom E ERA 
A BI'ANDRADE 
E atado ns 

CIRURGIAO=DENTESTA 


sta des Amóre: 
ces 


AISO L SINES IST NS ISIS ISIS STR 


JO exercido a sua profissão por mais 

de 10 annos em varias cidades da Ame- 
rica do Sul, acha-se agora nesta, na rua 
e n.º acima indicado, aonde”acaba de abrir 
o seu gabinete. 

Faz todas as operações inherentes é 
sua arte. Colloca de um dente até dentadu- 
ras inteiras chapeadas em ouro com niolase 
pela pressão do ar, para o que tem um lindo 
sortimento de dentes mineraes incorrupliveis, 
que nada deixam a desejar, imitando per- 
feitamente os naluraes. [2254] 


ATTENÇÃO 


Nº deposito da Snboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha. deposito 

de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 

do Beato Antonio, de Lisboa, o de pezos 

do novo systema-mctrico decimal, da com- 

panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 

Farinha de trigo em 

barricas de.,..... T$900 a 98550 


Farinha de trigo em 

saccos de 1$220 a 18520 a arroba 
Bolacha de. $04% a SI80 o arratel 
os preços da tabella 


N. B. Os pezos, 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


E de sala do systema do «Doutor 
drnott»: vendem-se na rua das Congos- 
tas n.º 38. [2303] 
pis juizo da 1.º vara do civel desta 

cidade e cartorio do escrivão Reis cor- 
rem edites de 60 dias, a contar de 22 de 
outubro, citando a Nicolau Polary q.” An- 
gelo, ausente em parte incerta, para dentro 


Pagar ou nomear bens á penhora na exe- 
cução que lhe move Joaquim Adrião da Ro- 
cha, negociante desta cidade, com pena de 
revelia. (2453) 


INA rua das Congostas n.º 88, vende-se vi- 


nagre engarrafado, muito superior, pu- 
ro, de vinho, a 200 réis por garrafa e do 

mais inferior por 34000 réis o almude. 
(2454) 


Lonas nacionaes para 


velame 

ANDÃO & (.º, rua das Flores n.º 130, 
continuam a ter bem sortido o deposi- 
to das mesmas e por preços mais razoaveis. 
(2455) 

JENDE-SE uma morada de casa, 

de quatro andares, na rua de 

S. João Novo n.º B0a 34; é de 
solida construeção : falla-se na rua 
de Eedofeita n.º 123, 21731 


MA senhora habilitada com todas as qua- 

lidades e prendas proprias para a edu- 
cação de meninas, pretende ser empregada 
como mestra n'alguma casa particular, ou 
callegio : quem quizer utilisar-se do seu pres 
timo póde dirigir-se ao eseriplorio do ex- 
pediente d'este jornal em carta fechada 


a- 


LUGA-SE em conta uma casa 
com bom quintal e suflicien- 
tes commoudos para familia, na 
rua de Entre Paredes n.º 68: 
lracla-se na mesma casa. (2272) 


“A. DE MORAES 


ALFAIATE DE S.M. EL-REI. 


lina de Santo Antonio n.º 93. 
ONVIDA por este annuncio, os elegantes! 
a irem visitar o seu novo armazem de 
roupa feita efazendas que ultimamente rece- 
beu de Pariz, no qual apresenta um sortimento 
ligno de ser visto pela variedade de roupa 
feita com feitios modernos e fazendas ainda 
não vistas n'esta cidade 39] 


para clarificar os vinhos | 
VENDE 6. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
o 58. (183 
É desde já no Porto na tua Chã 
= -* 34 um grande armazem na lotação) 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., etc. : 


falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo, 
n.º 29, - (1320) | 


FA 

DE CUSTODIO JO. CALVES PARADA 
CURADOR fiscal provisorio, convida lo- 
dos 03 credores certos e incertos a com- 
parecerem no Tribunal do Commercio pelas 
Il horas do dia 16 de novembro, designado 
pelo sur. juiz comnissario para a verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes : 
e lembra 1.º — que os documentos sobre 
que se basear a reclamação devem ser sel- 


lados: —2.º que não será admittida n'as- 
semblca pessoa alguma em representação 


alheia que se não ache aulhorisada com pro- 
curação bastante:—3.º que ningu-m pode- 
rá ser procurador de deus credores, nema 
procuração poderá ser feita a credor do fal- 
ido. 
O solicitador— C. FP. P. Felgueir 
(2: 
ar a 
Papel para forrar salas. 
Nº armazem de drogas e papel de J. M 
L 


Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 


Praca do Commercio 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 

grandes escriptorios no edificio-da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 


[1425] 


Ja LUGAN-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanvarias e mais pertenças; quem 
vs pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Sants Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


| VENDEM-SE 


Ma ra de S. Bento da Victoria n.º 21, 
E inscripções de assentamento com o juro 
de 3 p. c. 

O agente aqui, se promplifica a en- 
lregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Publico, quando: este assim o 
exgija. (1816) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


h O escriptorie d'este jornal se dão infor- 
* mações ácerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e traclar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. K. ão [2274] 


los MARÍTIMOS. 


Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa sab- 
bado 3 do corren- 
te, às 4 horas da 


) 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. . 

Para carga e passageiros lraela-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. E) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, sahirá no dia 4 de 
novembro. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Miller & €.º, na Praça. 
(2256) 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, =comman- 
dante Robert Kava- 
naugh”, deve sahir 
para Londres no dia 


7 de novembro. 
Para carga e passageiros traeta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
2.* ou com Alexandre Miller & €.º 
Praça. 


Para Dublin and Glasgow. 


WITCH, = commandante 
; Andrew Park, deve, voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sahir até o dia 11 de no- 
vembro. 

Quem quizer 


Miller & C.?, na Praça. 

Para o Rio de Janeiro. 

sá Vai sahir com muita brevidade 
» a galera = FLOR DO PORTO, = 
ca capitão Santos ; para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Manoel Pereira Pei 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 


tarregar dirija-se a A. 
» [2257] 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = 
rada e cavilhada de cobre, de| 
primeira classe, capitão Fermiano | 
Goncalves da Roza, a sahir com brevidade, 
Recebe e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com o capitão) 
abordo. 
Preci 


-se d'um snr. facultativo 
(2416) 


Para as ilhasde Cabo-Verde! 


| 
Sahirá no dia 


da novembro o 
palhabote =FELISMINO . = | 

Quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se á Reboleira n.º 10) 
(2403) 


O vapor inglez==WATER-| 7 


(2476) | 


OVA UNIÃO= for-|n.º 200. 


Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza = REMA- 
| DURA, classificada no Lloyds AL 
e de 90 toneladas, eapitão Wil- 
liam Cook. (2069) 


Para New-Castle e Leith. 


A escuna ingleza = JANE, = 
EE de 93 toncladas, classificada no 
Lloyds Al, capitão Robert Ro- 

berts, sabe até o dia 6 de novembro. 
(2275) 


Para Bristol € Gloucester 


E A escuna ingleza=ELIZYA== elas- 
É» sificada no Llvyds Al, capitão 
David Sonkins, espera-se todos 

vs tias para sair até o dia 15 de novem- 
bro. (2422) 
Para carga tracta-se com O consignala- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza == OPORTO, = 
é commandante Laurence Wooloug- 
hase, (2258) 
Para. Hull and New-Castle 
“A escuna ingleza = PRINCESS 


Psy ROYAL, = deve sshir na primeira 


semana de novembro proximo. 
& Manson, Hull. 


Wilson É Denison, e Ellerby 
(2260) 

Consignatarios A, Miller & €.º, na 
Praça. 


Para o Rio de Janeiro 
A barea = TAMEGA, = acha-se 
ÉD recebe alguns passageiros, 
Cima do Muro da Lada n.º 19. 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 
Os snrs. passageiros da galera = 
CIDADE DO PORTO= queiram vir 
ter os seus passaportes até so dia 6 do 
proximo mez de novembro. [1802] 
O brigue =MELLO 1.º =capilão 
Zacharias Ballhazar do Couto, vai 
sahir com brevidade, por ter 
para o resto da carga e passageiros, Lracla- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Para o Rio de Janeiro. 
Obrigue brazileiro=S JOSÊ,= 
é sahe com muita brevidade: só 
sageiros. 


prompta de seu carregamento ; só 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 

gb legalisar as suas, passagens e lra- 
Para a Bahia 

PEN quasiseu carregamento prompto ; 
Lima & C.º, em Cima do Muro. 

(2345) 

recebe alguma carga miuda e pas- 


Para o Rio de Janeiro, 


Yai sahir com brevidade a bar- 

é ca = FERREIRA BORGES, — ca- 
pilão José da Silva Quaresma: 

Para carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos e bom. tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 


Para o Rio de Janeiro 


A barca== CARIDADE = sahirá 
é e mais breve possivel : para carga 

e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Joaquim dºAndrade Fillares, 4 praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Mure. 

Precisa-se de facultativo. 
(1984) 


Para o Rio de Janeiro. 


Eb A veleira barca == FARIA 1.º, = 


de 1.º classe, vai sahir com bre- 
carregamento prompto : para o resto da carga e 


vidade por ter quasi lodo o seu 


2 | passageiros para os quaes Ler oplimos commo- 


dos, tracla-se com Jusé Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na ma da 
Prata n.º 457. (2006) 


"ara o Rio de Janeiro. 


é A galera ==CAMPONEZA, == capi- 


tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho : para carga e passa- 
geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e54. 


(1918; 


| 
Para a Babia 

O brigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto. Para o resto da carga 
geiros, aos quaes oferece bons com- 
|modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.º, na praia de Missgaya 
(2327) 


ESPECTACULOS. 


Domingo 4 de novembro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zorzuella c baile. — A zarzuella em «3 


jactos — O VALLE DE ANDORRA. — Em um 


dus intervallos a senhorita Pirmina do Car- 


mo dançará uma polka franceza. — Termi- 
nando com um bailado hespanho! pela mes- 
ma. — A's 7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108: 


